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I À FLOR É O TRUNFO I
I POR VALES E SERRAS DO ALGARVE I
A s cartas estão postas na mesa:

qual
.

delas será a bisca na

hora exacta é sorte que não se

sabe. Monchique, Espi'nhaço, Mu,
Monte Ftgo ; cada naipe com sua

contagem nesta hora em que se

decide 'O jog'o, o. jogo nas serras,

O trunfo da flor,
Por 'esse D'ruiJpe muitas vídas apo­

d recerann, muitas rugas tomærarn

forma, muito dínherro fkou enera-

vado na ranhura da máquina que.
fornMe '8)S chapas para paroícipar
deste g,r3Jnde jogo dia vida '11'0 inte­
rior algarvio. A chapa da água, por
esse naipe de Monchique, valete de
cældas, A chapá das gentes serré­

'nh3JS, desse caearío 'branquinho ,e

chaminé toda ela rendiHhada, dama
estrábíoa entre estas cartas postas
na mesa breve 'e verde do ano: a

prlmavera de, um AJgarve que não

•••• ._ 'ONHAIJ,Ão
......... ,Au.. ... «ofIIM'''''TC)

o ALGARVE
-,
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CARECE DE UMA BOA LIGAÇAO
COM LISBOA
O F\ACTO de t�r ,sido

.

recente­
mente adjudicado 'O troço da

E. N. 264 'entre São Marcos œ
Serra e -S'8int'wn� da Se,rra, percuil'so
Uv,re d'8is incom'Odativas e 'enjoati­
VaIS ,curv'8iS 'e co-ntr3JcuI'fVa,s da se,r­

ra dó Oaldei.rã'O, é mo'mvo de 3:1e­

gri'a !e s'3Jtts<f3:ção para uma g,rande
paI'te do AiL�rve. E ao dizermos

pwm uma g,rwnde parte d'O Algarve
não podemos dcixar de pens3Jr n'O

Barl'avent'O do Algarve.
De facto, a região ocidentW da

Província e, por esta designaçã'O,
entendemos � fai�a que Vlai desde
Messines 'a L3Jgos, filca hem servi­
da ;oom 'a noV'a e programma I:iga­
ção e com aIS duas 'SaidaiS ·que já
Unha por 'Monchique (E. N. 124) 'e

por Aljezur ('E. N. 120) pode dd-

2ler�se, durante mui,t'O tempo qUie
,tem 'O prohlema da traves-s·ia da
ser,I'a devidàmeIllte Iresolvid'O. E tu­
do é de 'Bigradecer 'e 'louV'wr, deDltr'O
da [deia ge'1'a:l de que quantas mai:s
v:i8.iS de cOlIIlunlicação ihouver, me­

l<hor ,e de mats p3Jr'Bibéns ,estão o

A:lgarve, 'O -turismo e 'O Pai,s.
PO!!'ém, ip'ensar-s'e e dizer-se que

o problema agora resolvido, lI'esol­
ve 'O problema do Mgarve, não ,está
certo, emboIla conc'Omæt3Jntemente
\Se dig!3- que 'a estmda de Vd,la R;eal
de S3Jllto António 'a illgoSt, 'Ou Sa­

gres, v8li ISer melhoI'fada com uma

via '13Jrga. 'OU ·apro�imMa de auto­
-e'strada.
A parte de Sotavento d'O Algarv'e,

dsto é, a parte 'Central e '01I'Í'enml,
continua a ter wpenl8Js duas estra­
das de penetração El qual de,I'81s,
(E. N. n.O 2 e E. N. i22) a pior e
maiis dmprópr.i!a e i,nc'Omodativa, a

primeira com '3JS curv'3JS do C!3Jldei-

(Conclui na 8.· página)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDE5

é só falésia, arriba, areal, hotel de
luxo, cígaorüna 'cintada, loja cos­

rnopolíta. A prãrnavera do' povo,
dos tais trezentos mi,l que aquí es­

tão para os quaãs 'ainda não verá
'sido conferido ídêntíco estatuto ao

dos pareeíros do jogo.
.

A flor da amendoeíra vaí ser 'O

,tru'llf·o.: o carnavaã die Loulé, M'On­
cærapacho e Vila Reæl de Santo
António ídentíñoa-se com :el'a, jo­
ga-a, simula-a nas ,tílias, faz dela a
caroHée de muitos 'a,nos rpor vezes

até serve de bírra poiítíca, mas 3:li
continua como hipótese viva do
úndco teatro de massas possível no
Algarve. Hipótese de grande re­

preeentação da vida perante a rnul-

IIIII
A GUERRA SURDA
DO PETRÓLEO
NO GOLfO ptRSICO
A OAPITAL persa tem sido tea­

tro de dramática luta de inte­
resses económioos à volta do pe­
tróleo. As conversações prévias en­

tre repreeenttmtee ãos países pro­
dutores do Golfo Pérsico e das com­

panhias terminaram em malogro 6

os donos do petróleo deêidiram pôr
claramente o problema: impor o

aumento de preço das ramas.

Claro que isto vai ter cOrliSeqUên­
cias graves, pois significa a subida
dGS preços no mercaâo de artigos
de primeira necessidade como a

gasolina e o gasóleo.
Foi o Xá da Pérsia quem, em

nome dos países produtores anun­

ciou a decisão, um autêntico ulti­
matum: ou é aceite a subida das
ramas ou as companhias ficam
sujeitas a sq,nções.

(Conclui na 5," página)

A característica a'ldeia do Carvoeiro

ASPIRAÇÕES
DA PRAIA DE CARVOEIRO
SITUAIDA no conoelhI'O de Lagoa,

,a 5 quHómetros da 'estrada

Iiagos-Vil-a Real de S'anto A,ntónio,
,numa zona iplt'ÍvHeg�ada p'ródiga
de beleZia, fica a povoaçãO de Car­
voeir'O. Tial ,como um ddaJn8lfi!te de
Vlalor inealculáv,el, p'Or 'esCUlpi'!',
esta zona em que a 'lllatureza foi

pródiga, que,r nos ·I'fecorfes das be­
l3JS prai,as, quer iIl3JS -g·rut.aiS de rara

beleza, poucos beruefícios tem re­

cebid'O dos homens. O seu 'acesso.

faz-ise pOT uma estrada antiquooa
para 'O mov,1ment'O qUie t:ern, estrada
em que 'O perigo espredta a cada

curv'a, e, que 'espera há lwrgo'S anos

um aJlargamento que se impõe.
A maior colónia de ,estl'3Jngeiros

radicados no Al'g;arv'e, à proeura d'O

prazer de um sol 'l'econfo.rtante, 'e

'_"""'_"1ia"""'''''''''''�

VISADO. PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

pGr Ernesto Cabrita

de bel'ezas rp8lisag�ticas, h'Bibi,ta
nesta zona, de incaLculáV'eis rrecur­

sos turísticos. 'No. entanto, iP'81rece
que está 'sOlllJIldo a hora de evolu­

ção. turis,tica do Carvoeiro, com 'a

rConchd 1111 6.· página)

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO
DESLOCA-SE AO ALGARVE
N os próximos .d1aJs 25, 26 e 27

desl'00a�s'e I8JO Algarve o' ST.

pro-f. V,eiga de Simão, ministro da

Educação Nacion3Jl, que Tratará de
laiSSuntos l-igmlos �'O Seu departa­
menJto
No á:mbit'O desta visita 'realiza:mc

-se :ses.!lõe's d9 tmbBllho' e:m Fllliro,
Loulé e Olhão.

tídão compacta, que por sete escu­

dos não, vai sõ para um quærteírão
de alegoríæs: nn fundo cada um

que entra vai para represeœtar e

para ver œepreeentada 'a vida, O
'tempo de José Galo, de Xsoo Jor­

,

ge: o tempo 'Com que os 'OJ:hO's da
extensa f,Ha embtcavam 'Paira deseo-
bl'1r o qUie eles traziam.
Ê com leste trunfo que o camaval

de LOUl]é, 'MOoncampaJcho eVila RJeal
de santo António. é d!il'erente de um

festejo �inda que oñcíælments per­
tença ao índice dos fes'Í'ejos. Nem 'Os
turãstas são a maíorâa: são apenas
'Observadores. O povo das bandas
'em 'redor é 'que se acotovela sua

ri, 'e'sfi3J!'1n:ha, reveete, põe ca¡{.a, 1Sé�
'na \Se O' tempo não é de :rir, é esse

povo que desejwr,ia rpôr em caætaz,
'em canção, em arœemesso de gar­
ganta 'e gesto 'livre o que 00 teatro,
'O' que 'O Grande 'l1eatr'O perrníte, A
grande fIor que vai 'ser 'O ,trunfo.
F8Ictos?
Os fados �stem por toda essa

serra: 'BiS fIores não encobrem an­

tes pelo contrãrão, mostram, 'PO'I'­
que nada na 'ser11a é ;feito corno .a

pérola 'Illa 'Ostra ou a assínætuea no

gæbínete, A f�or é o grande espec­
tácuío pÚ'blLoo. OS ICaJl1rOS ·alegóri­
cos cobrem-ss de flores d� papel

(Conel,," na 5.· paginlJ)
As amendoeiras, agora no auge da sua flGração, tocam-se

sobre o caminho, num recanto da nossa Província

I SOBRE 'A REFORMA DO ENSINO I (1)

LICEUS UI'IIDJN1EI\IS10i\IAIS
OU A (IN)VI4BILIDAOE DA REFORHA NO ALGARVE

S E não ee pretende mudanças
glob3Jis d'O sistema de ensino

secundário náJo se deverá fa;!ar pro­
priamente lem reforma. A necessi­
dade ,inequívoca de democrotização
do ensino, 'a urgência que há 'em

diminu1'r a,s '8issimetr13Js educ-ativ:as
C.OIIIl o. aUffi€lDlt'O da :rede 'escolar 'e 'O

flOTÉIS E MOlÉIS
A ..soCIÉTÉ 'd'e �ioiJpa¡1:Ji()(ll Hôte­

,],iê.œ (IS. p. H.)>> 'l'E}ur.omoool Ge­

oo11soh8ift m. bh, a «Compagnie I;nteT­

lUllti()oDQle des W'lligons-LÜJts et diU Tou­

!'ilsmJe» e as SUIlIS F,LUIliI,s d�idJiram unir

os &eús esforçOS nI> l[J,lano rome¡rcia;l,
r,eagrwpando os esta,beleciJrnÍ>¡ntos que

eXiplocam 'em duas cadeias hcnele,ilr8!S
internaciOlnaJÍlgl:

ETAP-HlO'I1E:L pall'a 'os Hotéi's;
EUJ'tOMOTiIDL 'P'Ma os Motéis.
Estas d·U!llJs -ca:deilllS d;j'spõem MtuSiI­

lIlJ€iIlJte d� 35 est3Jbe!Jooimentos 'hoteled­

ros, entre Œwtéis e motéi,s - 'si<tullJdœ
na Áustr,iaJ, AJlemam.ha, Bélgiœ, DIna­

marca, ;em ®s:pa;nha, F1ra.n�, I,tâlia, Q'lo\s

Pll!tS'es Balix<liS le illa Tmt'q.uia, oœn um

totlli! de 5 000 oamlliS, ;tend() lliSooguraJdo
em 1970, 1100 000 iIlod-tes die eSJtaJd¡ia,
Para lSaitJim'a.Z'er o aum€lllJto cOOstaIllt�

d'a clientela¡ IET:AP�HOTEL 'e J!lUlRiOMO­

'I1J!}L, 'decidem 'estas aoo]:eraJr () ,seu

l'i,tmo die e'X'pam.são. EstJa l[J'OU,ticoa d'e

ŒesooV1olV1imeiIlto 'exerce-S18 'em dU8JS ·(Li­

recçõ,es:
- CO'fIstruçtlo de novos Estabeleci­

mento's HO<telci1'os.
Foi �bele'Cido um ·prOgT3Jrna de

OOInstlrução. Incide a;ctualImmte ,sobre

lUma dœena destes €'StaJool¡eoim€crltos,
com :umw mpllKlid8lde llJpr0101mada de

2 000 qUM'itos.
- Associaçtlo com hotéis ou motéis

de oategO'1'Va internac-ioMl.
As cadedlllS ETAP�HOiTIDL/®UROMO'­

TEL P!'opõem aqueles estaheleoimentoB

hoteledros uma. as'S'Ooiação, '}Xlr mJeio de

coIlJtraJto, de que um cel1to núme1"o de

olál,H1U]a¡S poderão ·ser adaptooas 'a cada

cas'o 'Paa�ticular, .o novo 'as'sociado a

estas d ua.;; caJdJeiais .benefioia, €IIlitre ou­

toos dos se:rv-iços de pa',mnoção 'e de

p'ubi,LciJdade 'E,TAP-HOTEL I 'E<UROMO­

TIDL.
NUJIll! futuro mwtto ,próxomo p'od.�á

ser 'li'gada par llntel'lITédoio da cadeia, a

um s,i,stema electrónico de reserVaiS, o

que ,p'e11lllJiltdrá de deseawo.l"er sen.slvel­

menna -o 'seu CO'MicienÇe d� QC\lpll-çãQ',

por Carlos Albino

ínoremento da f,requência, 'estas fí­
rralídades não podem estac Ionge
desse pano. de fund'O que é 'consti­

�tuído pe,I'3JS s'Oluções 3!Ctiv8JS, co-I:ec­
ti'V'aJS e não mel'amente 'legisll8Jt-Ív'as,
qUe visem a realidade do 'sector

:eduoacion�l.
Até �g'O:na 'O ensin'O secundário

Hceall .no A,l�rve tem-se 'oi,rcuns­
erit'O' a do�s concelhos: 'O de Flaro
e o de PortimãJo. Duas macroce­

fali;as escolares peT!f1eitamente con's-

títuídas, formadoras de muitos mi­

tos de dirigism'O escolar e de ouro­

cratiz-a,çãJo excessiva. Nesses m'eIf­

mos dois c<mce1hos e �m maJis seis

(Loulé, OlhãJo, Tav:i-ra, Vila Rea;!
de Santo AntóniO', SUres e illgos)
'O ensino té'cnic'O secundári'O tem

prosseguddo em condições deficien­
tes não só quanto ao ,a,petrecha­
'mento d!81S (ÍlmíœJaçÕ'es escolal'e\S,
maiS t3Jmbém quanto aQ número e

(Conel,," na 6,· pagina)

COMO. todas as tradições popula­
res, 'O Carnaval tende a desa­

parecer, em consequência das prG­
fundas alterações da v,ida m()lderna
e das suas nGvas ,exigências. Age­
nas o Turismo pode salIvar tais fes_

tejGs do cGmpleto malGgro, trans,­
fGrmandG mesmo determinadas da_
tas em fulcrGs de atracçãG dG fo­
rasteiro,
Eis o que, desde há alguns· anos,

vem aCGntecendG no Algarve, à se_

melhança do que se passa em Tor­
res Vedras -e do que já sucedeu no

Estori�. Na nOlssa Província: p.orém,
esta quadra te,!l1 outras aliciantes:
o festival flGrido das amendoeiras a

anunciar urna Pri.rnavera precoce,
que não se r·egista noutro pGnto dG

país.
Daí o esforço que está a ser de­

senvolvido pelas Delegações da Co_
mis'¡¡,ãG Regional de Turismo para
fazer reviver os festejos carnava­

lescos algarvios, de que a popu]:a­
Cão já se desabituou.
Por isso, também, é pedida a co­

labGração de todGs·, para que, com

l)erseverança' e entusiasmol, partici_
pem nes,ta camrpanha,
E 'O Carnaval transforma-se, aS­

sim. na primeira grande excursão
dG ano ao Algarve, principalm�nte
por parte das populações das GU- : t
tras prGvincias, a que se juntam 'os

.estrangeirGS que por aqui estaciG­

nam neste período.
CGmpete a cada urn de nós trans.

f()lrmar a atmGsfera algarvia com'

alegria e boa disposição, para que
8. recepção aG fora!l,teiro s.eja per­
feita.. As entidades oficiais dio 'O

.

patrGcíniG, a.5 empresas particula-

AL6ARVE, TURISMO E CARNAVAL
res cGlaboram, a indústria hoteleira
anuncia especiais programas. Se
todos aderirmos à iniciativa, decer­
tG o Carnaval alg8il''\iio terá o seu

antigo brilhG e pGderá competir
CGm outrGS fes·tejo;s dG norte do

país,. Até pGrque as nOisSas condi­

ções climáticas são düerentes. e há.
na nossa PrGvincia atractivGs que
as outras não pGssuem.

.

• • IAIUA.,.•.,11 IIJOIOt' r.,.�
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AFAGOS FATAIS
t

o beijo pode transmi­

tir a sífilis) se quem bei-

: ja tem) nos lábios ou na

, boca) lesões sifilíticas.
t

As crianças são particu-
larmente expostas a esse

grave risco .

Zele pela saúde dos seus

filhinhos, impedindo que

lhes dêem beijos.

....
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Tel. 1251/60 Portimão

-CRÓNICA
tOE 'FÀRO.-

por

À Irati�ão �! «ouro», o onro lara a Ir8ti�ãO
E

M data ainda recente, confO'rme a Imprensa noticiou, a

ambulância dos BO'mbeiros Voluntários de Faro, sO'freu
grave acidente, no retorno de uma das suas humanitá­

rias deslocações a Lisboa. O condutO'r, que, como todos os bom­

beiros (Ei no caso dos Voluntários de um modO' especial) se

dedicava de alma e cO'ração ao cum:primento do que tomoú

por seu dever, permanece no.---------

Hospital de Faro, com as truída, e qUe faz f,alta à cidade,
ilmensa fa:l,ta;. E'slle é o Ise'gundo ·ca­

pernas fracturadas. (Descul- pitulo aque¡� em que f'alávamos do

pa, Eduardo Salsinha, o ferir- «ouro' para a gvatidão». A COi-p'O­
mos' a tua modéstia, mas aqui ração que há tantO's anos serve o

te apontamos, para quantos burgo ,e a P.rovíncia, 'aquel'a presti-
gios'a Orui Lusa ,terá que po'ssuir

crêem que na vida apenas uma 'll.Qva ambulância, 'ExistIrão
existe o hO'mem-Iobo. Tu, aí na compalftkipações ofioiais, mas é

cama branca do hospital, onde preciso uma base, Onde está 'e�a?
,

f t t
A «Cruz Lusa» é p'Obre, os seus

VIVeS e sO' res es e momen o, fundols são '«bern fazer», Faro tem
és' a imagem de que afinal, no uma dívida e temos que a Isaldar.
mundo existem heróis anóni- Todos nós a temols que saldaæ com

mos, abnegados e generosos) um ,cont,rdbuto voluntário paj,a 'O'S

Uma Ooutra figura ¡eivada d'O purO' B'Ombeli,ros Voluntários.

f1ranoilscanismo que aJbraçou, f'Oli ,Eh, gente boa da minha boa e

também v1tima d'O acidente. El ,tal querida terra, vam'Os ajudaœ Oos Vo­

como o «Pove:i1eBo de A,ssils», 'a i-r- lutl!táI1i'O'S a comprar uma nova am­

mã Adriana f'ez-'se a irmã Gari- bulância?

d'ade,'
. Claro que sim, que e'sse é o noS'so

Merecido louvo,r lhe deu a Ins- dever:_!
pecção Nacional de Incêndios, as- �---------------­

si'm como a «medalha die ouro»,

Afdnal 'o p'róprio louvor é a próIlT'�a
.

história deSite <CaiS'O autênUco. Lê-se:
Louvo a religiosa Maria do Car­

mo Lopes (irmã Adriana), da Or­
dem Franciscana Hospitaleira que
no passado dia 12 de Janeiro, quan­
do de um acidente de viação ocor-

1'ido com uma ambulância dos Bom­
beiros Voluntários de Faro, de­

pois de recuperar os sentidos de­
vido aos foerimentos sofridos, abne­
gadamente ministrou aos outro'S si­

nistrados os primeiros socorros ao

seu (J;lcance, ajudando a retirar dos

destroços o motorista, confortan­
do-o e protegendo-o das intempé-_
ri.es com a sua capa e procurando
pr,ovidenciar ainda para que fos­
sem transportados ao hospital o

mais rápido possível, e ali' chega-
dOIS, ajudou aos primeiTos trata-

mentos, .sendo a última a ser t1'a­

tada,
O exemplo de abnegação e cari­

dade cristã dados por esta reli­

giosa, são dignos do mais alto va­

lor e reconhecimento, pelo que esta

Inspecção de Incêndios lhe mani-

festa a SUa gratidão e concede pú-
blico e justo louvor,
Um ,louvo,r e uma medallia de

gratidão ·em ouro ipllJ:m uma reli­

g-io'sa ('afii'nal ainda há «�rmãs de

oar.idade»!), mer·ecidos inteiramen-
tel
E o Eduardo? Para de também

estamos oe'rto'S 'a gratidão viorá ofi­

c�a;lmente, já que em ,cada um de

nós, e}oe qUe como ,bombeiro está
ao 'Serviço de .todos nós, mareou

mais, mas muitos m·ais pontos no

nosso 'apreço e am.izade.
A histór�'a acabou? Não. Exis,be

um segundo oapítul'O,

A g,ratidâio traduzida na «meda­
lha de ouro», por um lado Ie o oum­

-diIllheiro (moeda Ipapel que ,"ade
OUII1o) prura os Bombeiros Volun­
tá,rios de Faro? S�m, porque etes
ficaram sem a Isua mads moderna

ambulância, complet:amoote des-

4 Gôndolas

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico EspeciaJl8ta

Doenças e Cirurgia,
dOli Rins e Vias UrInárllÚl

Consultas diáriu a partir
das 16 horas

Consultório: Rua Baptista lopes, 3D-A, 1.0 Esq.

FARO

Telefones {CanSU,lIórlo 2 2 O 1 3

_

Resl�ençla 2 4 7 8 1

JORNAL 00 ALGABVB

Ecos
Casamento

Na capela de Nossa Senhora da Graça,
em Sagres, realizou-se o casamento da
S1·." D. Maria da, Graça Moreira de Bri­
to, filha da sr." D Júlia Cândida de
Jesus .Mo",e·in'a de Brito e do er. João
Joaqu'llm liJe Brito, com o sr. José Faus­
to António, chefe de esc'I'vtór·io da Avis,
"ilho da 81'." D. Marva da Conceição e

do sr. José António. 'I'estemunharam: o

acto os paA,s doe cônjuges. O novo casal
lixou 1'esidllnqila em Montes de Alvor.

Doente

Po", se lhe ter a,g1'avado' a doença,
ooltou. a ser internado no Hospital Mi­
litar de Êvo'l"a, o nosso as8'i!nante em

Liœgos sr, 2.a-sœrgento João âos Santos
Magalhães.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hade, a Farmácia

.A.lv€'s d'e Sousa; e æté sex,ta-f€'ill'a a

Fænmáoía Puedade
'

<Em FARO, hoae: a F=ácia P�eira
Grugo'; amanhã, P\>l1II:es Sequeéra ; 58'­

gunda-t'eiora, Baptíeta : terça, 01ÍJvoedrn
Bomuba ; quarta, Alexandr-e: químta,
Crespo 'Sarrtos e seœta-reíra Paula
Em LAGOS, a Farmácia Lacobní­

gense.
Em LOULE, hade, a Faæmâoía iMa­

deJora; aanamhã Confiamça.: segunda-feí­
ra, Punhiei.ro; terça, ¡P,i,noto; quaœta, Ave­
llida; qudrnta M'adeiJra e seecta-retra
Conf'iança.

. ,

!Em QLHÃO, hoj.e, a Farmácia Rocha.;
amanhã, Paoolleo; ,segunda-fe'Í'ra. Pro­
gnesso ,terça Olhanense; quarta, F'er­
ro; qUIlllota, Rócha e sexta-1ie1ra Pa-
checo

'

Em' PORTIMÃO hoj,e a Fammácia
OI.iveil!'8o Funt8Jdo;' amaJnJb.ã ModeMa.;
"""'''"""",,lNn''''''',Hnuulunm

Esteve em Vila Real de
Santo António o adido
naval norte-americano
A f.im de ent,,�ga,r uma ,l,embrança do

contra-a1mira.nte T�ew.e,ll Shepard Jr"

comandante da Divi'são n.O 14 de P'Oi!1ta.­

-Aviões, à Secção Náutica do Centro de

Aoti-v'¡dades Juven'Í'S da ·M, P., -deslocou­
-se a V'¡ua Thea! de San'to A!tiJtónio o adi­

do navlllI da 'E;mbalÍx8Jda. Amenica:na. em

Lisbna, connandante JOIOO M, Howa.rd,.

ApGs visi,ta.r a.s J,ns1.aolaçõe's Ido Cen.troO,
jlunto à doca d,e ,pesca, que 'se iffi}CQ(!].­

tra.va.m engwlanadas, ,fo;-'!,he ofel'ecido

no r,eSJtæurnn:te Dü>n J oo1·a, na Ponota de
Santo AnrtÓ'nio, daqueJoa vila um POll'to
d,e h=, a que a,ssi·stka.m '.os 'srs" dr.
AntónioO Capa HOorta Corneia 'e Manuel
M�d'eiroOS Bravo, \[lr·esideill.te e vice-pre­
sidente do Munici'pio; comandante Fer­

nando V,€'ntura Duarte, caopi.tã,o doO pOor­

to; Fl'ancisco J'Oaqu,im Cahieill'a AI'e­

xandll'e, d.i'l1ootor do OentroO Juvenn,l; dr,
Manuel Pe,l't)rj,ra Fler·nœ¡'dJes Va,rgæs, pre­
sidente da Comissão Oonce·].hj.a, dia A'!'

N P.; eng A:cádo Mæd'eill'a P:inoto dle­

'.egado ida ÓOIlIlJÍ'ss1Lo Regiúnal de iur,ils­
mo, numero'sos ve'ioejædoreiS :e oum-as iill­

d i'vidualidaJd'es.

Depo,i,s d,e ller uma mens'ag,em em por­

tuguês, em (jIUie eXlp'l',imia OS melho,l'€JS

votos ao Centro Náutico v,i·la-rælense,
o comandante Howard jjez 'en<trega aos

mais j.OV'elIl.S da 1embmnça dia C()i!lJtra­

-almka.nte S!hepa'l'd, constituIda por um

cheq.ue d'e cem dólares e dootillmJda a.

melhorn.mentos illas ;'nstala.ções do aen­

troo A:gradieceu o ·s·r., Ca1deill'a Alexan­

dre, que ¡�br,OIU a epopeia das Desco­

benta,s d.o'S 'P:Oontugueses d'e qJllli'lllhenros e

lestaheleceu 'O Ipa,ral1elo com as ·via,gens
·e"pa.CJia�s die hode, e!tlJt7'egwndo 'Po,r ·sua

vez J.emhranÇl8Js, cOilllStiJtuidalS por bOill!i'­

tas c:a,raVlela,s de f'iHgrruna para o CO'll­

,t,ra-almJl'aJIl�e le ruo comandMte lIliorœ­

-amerJCaJllo. Para. a eSiposa deste último
fez ai,nda entrega d'e uma ,boneca r,e'­

gional, Pelo 'sr. dr, Honta Correia. foo'
'tambélm ipOsta 'em ¡1elevo a a.tenÇão' q.ue
o 'al1IIl!iæ'alnte Sh€lpaJI'd qu,sera ,ter rpara
com 0\9 jOiVle11S do Oentro NáJll'tico.
segund'a"reka, C3irva1ho; terça, Ro;a
NUilles; quarta, DialS' quinta Oenm-æl e
sexta-fei.ra. OIIÍlVlei,ra 'FlwntaJd.o:

� lua upioiãD é que [0010
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

Em loiças e vidros a

CARAVELA vai à frente.
Rua Teófilo Braga, 56-

Vila Real de Santo António.

e estantes

AGEND.A.

IEm ALMANSIL rio CdmJema Mdranda,
hode .«Dois COillJtrá o 'I1exaJS»' æmannã,
«o ,homem pe:nd'ido»; qua:nta'-reira «o
grande aj uste de connasx

'

Jllm FARO, no Oímema &mto Amtóndo,
hode, «Anna Kamendne»; arnamhã, «A ra­

partga que quería 'ser amada»: terca­
-reíra, «Jludooo wg¡ente especíaã» e "Ser­
víco 'slecreta X-77»; quaI'tJa;-fei!l'a, «Clan­
,bi'nf.l3!s, o sr. doutor»;

I

rqu:i:Thta-fleiT'a, «Ã
mão armada»; sexta-feira «Su'gar OoU»
e «00 praeer d e matar»,

'

, Na FUSETA
.

no Cinema To,pá.mo,
æmannã «O Iho'mem que matou BLLI ,uhe

Kid».'e «TIlCês chapéus pæra Lisa»: quin­
ta-feira, «O I8strrun:g,ull8Jdor de Boston» e

«Um rnæluco 'eJI1 ó1"bJ1ta»
Em LAGOS, no 'Ilea'tr,o Cirneania Impé­

rio, hoje, «O capãtão Siillg.:nid» e «A úl­
tima jonnadas , amanhã «Raiimha, vor
miJ d.ÍIaIS».; terça-fedra, «Mwl de ÁfrJca»;
q.uarta-fel'ra, <<,Por um vunhaàJo de dó­
ba'l1es» qu.i·nta-feill'a, «5 para o ,inferno,».
iEm LOULÊ, no OinJe-Teatro L.oulie'­

tano, hOlj,e, «Jo8Jqu1m MuI'"Íleta» e «O
preço doe um ihomem»; arnam!hã «Um
soma de rei,s»; terça-Jleira «G;�ga.ntes
no inferno»; q.ui.:nta-fei'l'a «Missão na

Chima V.®meJiha»,
'

Em OLHÃO, nO· Cliill€IDa-Tewtro hoj'e,
«O gendanme caoo-'se» e «CryIOll'ado
Cltral'¡¡'e, o IÍJerrni'Vel p1STtolei'ro'»; 8JlIl8i11!hã,
em il1180tiillée lB so,irée, «O's lI'a,ton'8'iros» e

«Be'tbiilla»; terça-feira, «A md,IlIha no,Ílte
'8Im casl:L die 1\1JaJud» le «oos complexos»;
quaI'ta- feira, «A se1V'a dos dlama.ntes»

<
e

<<lEniguna a.lucima.nte»; qUÍ!l1ta-f'8'ill'a «Án­
sia doe æmar» e «O último combóio do
Kart:anga» .

.

Em PORTIMÃO, no Ciille-TeaJt.ro, ho­
Je, <<lEsta no�te é minha» e «Armad.ilha

IISTt�mbul» ;. ama.nhã, «Oromwel»; Iterça­
-fe1.ra, «Jæmaica»; q'uanta-f,eira «Ajuda-
-� meu amJOor»; qu1lf1m-Jieira,' «O ame-

il'wan.o»; 'se:lGta-fei,ra «A vJda Íntima de
'Sherlock HÜ'lrnes»

'

Em SILVEB, m'o' Cine-T,ea.tro Sillvense,
hOlje, .«DueIo de mor·te»' amanhã em

mati'll:ée e IS'OIirée «A mulher iII1ruel»;
terça�feill'a, «Um' lugar no [nfer!!lO»;'

!!111 ....
qUbhta-f,eilra, «Boa nante ·gen.hOora CMu-
pbell».
Elm TAVIRA, illO Oi,ne-Too,tro Mtón,io

Piilllhe'i,ro, hOoJe, «O regI"esS'o de um ido'­
lo» e «Malta.r lplIJI'a V1iVlCl'»' 8JIIlamhã em

matinée ·e ·soirée, «A grande cOCTida à
vol,ta ao 'muilldo»; terça:..J1ieira, «BeidOos
·ro·\lJbados» Ie «Duelo em D.inJblo»' qumtJa;­
-feira., «Qu8lndo a ft.ima_na á.C8Jba» lB

«Fli,nt, agente secreto»

Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,
a Farmácia Pereira: aman!hã MOon.oopio;
segunda-teíra Dias Nev·es·' Iterça Pe­
reira ; q.uar<ta'. Mo,notepro; quiillta' Dia.s
Neves le sexcà-feíra, Pereíea,

'

iEm SILVE'S, hode, a Farmácia DuaJI'­
ue; Ie até sexta-reérà a Faæmâcía João
.de Deus.

.

'

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Aibojm;
amanhã Oentll'a.l; segunda-toíea, F·raJll­
co ;. ,terça, .SQlusa; quanta, M()i!lJtepio;
qU,Iit1ta., Aíboírn e sex:ta-1ieilJ"a Central,
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Færmáeía SJIva.

Necrologia

Pedro Raposo Paãma Rita
Fæleeeu em L1Slboa o sr. Pedro RJa­

POlS.o Pælma �Ma, de 47 anos, Itilpógra1'o,
natural de Vl.Ja Real d'e Saont'O Amtônío
Era f,Hho de D. Rilita da Conceíção Ma:
ohado Ríæa, já f>a1ecida e do sr Antó­
nio ,Enca.I'llação Palma. RiIta e irmão do
SII, .A.nitÓilllÍo Camillo Raposo Palena Rmta,
cæsadn com a sr.» D Tel1esa 'FElI!'II'eilJ"a
da SdJlva Rim,

.

.

kg fam1bia.s enlutadas apresenta Jornal
do Algarve, ,sentidos pêsames

De 1 a 9 de Fevereiro

QUARTEIRA
Antes diversas . 135844$00

Vendem-se

OEXIO'N

Contactar com Casigás

Gazci'dla - Vila Heal �e �aolo Anlóoio

farmácias Cinemas

José Trindade Anica

.Faleceu em L.uaJIlda onde se encOon­
trava 'em mllissão de ',srybJe<rait1ia o SI!'

Jo'sé Tr'Íilld8Jde Ami,ca, de 23 a,nos, n&U­
'mI d'e Villa Rewl de S!iJIlJto A'lIltón'ÍO- Era
casadü com a 'sr." D. Mara'a do CÍlirmo
Ri,beÍil'o ¡P,ena, Anica e pai da meniilla
Pau,la Marja Pena Anica.

O. Maria de Jesus GonçalvesMateus
F'ao1ece<u lem POorohes, a sr." D. Mamia

die J'esus Gonçwlves M3JOOUS de 70. '8JI10S
vi'IÍV'a d� João MaJteus, Era mãe do,s
srs. J'o'sé Iná0io Ma1:l8!us, 1.O_'S8<!1g;eŒ1-
to da Armad'a e AlntÓoIllio GOonçalv'es
Mart:eus, funcionário da Ba.r'l!'aJgem d,e
SI'I'Ves, ,sogra das isr."' �. Mal1i� T;eresa
P,ontes M'l1teus le D. lsahel Assunção
'MIateus, e aNó da,s meninas Maria, Te­
,resa Pontes Mruteus e 'Ana Ponroes Ma­
teus e do menino António J,oão Assun­
ção ,Mat'eus.

.'If#H",U'#"'I"',IIIIIIIJ1IIIHIIIIIIIIIIA

Vai realizar-•• a II Jornada
de Convivio das ¡Juventudes
de Faro e Huelvl (Espanha)
ÜT1galnizada pela Delegação Dls!tl'i,ta,1

da M. iP. d'8'co'l're 1f10'S d'ia,s 20. Ie 21 deso1e
m�s a «II Jo'rnada d'e OOonvivliiO das Ju­
ventudes de Fa.ro e Huelva». A ledição
maugulI'aJI 'd'ecol'rera no a.no Itraonsacto ma

v1Ízi:nha oid'ade JeSpaIllhola de Huelva Pa­
troci'llaJm esta :irnicilativa o GOVer!tlJO CIi,vi,1
de Fa,ro, Comi'ssão ,Rieg¡iOillwl de Turi�
mo do Alga4"V'e, Junta iDistr.iotal Ie Cã­
m!IIJl'a Mun,iciJpa¡I de Faro Ie o Comissa­
roia,do NacioImI da Mo. P,

O pro:grama é o segu1nDe:
Dia 20: às 12 horas, ma ,fronie1rn. de

V.i,la Re�1 de ISanto António, recepção
e oumprJmJ81lltos p.ela comi'ssãJo orga,ni­
zado,ra; às 16, cUllI1primentos às a.uto­
l'ldllJdes; às!l7 conoonotração n.o Pavi­
lihão die Despontas; às 17,15 diEllSlft1e e

aJpresenta.ção das equi'j)3¡S rePrese'l1lta.ti­
VaIS,

_

com a,locuçã;o doO dleliegrudOo da Di­
r,ecçao G,e,ræl d'€l -D.espo'l'tos' às 17 30.
competição simuLtâlliOO. illlliS' modal"Ma:
dies': Ibasq:uetelbol masculi!l1o e '8JI1debo'¡
de ·sete mll!SCu[liillo; às 18,80. voleibol
IIli8JscUJ1in'O; ,basquetehOoI feml,nino' àJS
20, !Íalntar de 'COillfraterrl'lJizæção na 'E�cola
de Ho.telaonia. e T'u'ri'smo doO .A:I,ga.l've" àJS
22, no g·i!ná:sÍlO do Liceu de Faro: 'sŒão
cultulI'al e recrætivo, com ipar·tioiJpação
dos esbaibeleCllIDlelltos de ÆIDS'Í!l1o linter­
venierutes illas jornaida:s d'es¡}ontivalS 'Il;

cOolaboração da embaix8Jda da j'Uventu'COO
de Huelva e IpoOOseillc;a. dos 'I'I!lI8ponsáveis
e conv.idados oficiais
Dia 01: às lO. horais, m¡'ss'l!; ,na ligreja

do :r='é da Cruz;. às 10.,30., 'paI'bida da
Resadenclal Sa.me para um (paSseio a

Po�timão Ie à Prwia d� Rooha; às 12,
V1ISI!ta ao Hotel JÚipi,oor e hebel'ete' às
14, 'allmoço ofioial com a Ip'l'esença,' d'e
entidaJd.e,s ofoiciais 'e ,pantic,i,p'antes d'e
amhos os paises, no Hotel da Toca do
OoeLho� em Quartedrr'a' às 16 30. 'v�sHa
à hata.lha de fJlores'do O�val de
L.o'ulé; às 18, cumpl'limentos de despe­
dllda.

Precisa- se

ne 1 a 9, (le Fevereiro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Nova Pælmeta
Bri'samar,

'

Lena . , , .

Ainj.o da Guarda
Brdosa .

Donzela .

Mal'ÍIllI!leira , ..

Sr.' da Encarnação
Bísoæia ."

Vulcânía ,

Nep1ú!1JÍ:a ,

AlI':l'lifana
Oca
Sr." do Cans

9650.0.$00.
83750$0.0 .

64 600$00
62 590$0.0.
111850.$00.
51500$0.0
43 500$0.0
39800$00.
24 500$00
21580.$00
18700$00
10400$00
200.0.$00
il 200$00.

Empregada para boutique,
com conhecimentos de inglês,
ZO'na de Faro. Resposta a este

jornal ao n.O 13873.

lolas
De 1 a 8 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

1112!,lG$GG
16050.$00
13300$00
9700$00
9200$00
40.30.$00
2000$00.

166 500$00

Pérola do Ouædiana .

Amazona .

Brdea
Lurddnhas ' .

Eist:rela "do SuI .

Diama.nte ,

Conoeiçandta

'I'otal ., 581 970.$00.
De 5 a 10 de Fevereiro

L G O SA

TRAINEIRAS:

Sor." da Encarnaçã,o
Bnísamar-
Dnnzela

To·tal 17600.$00
7200$00.
4800$00

29600.$0.0

De 2 a 6 de Fevereiro

O L H Ã O
TOotal

TRAINEIRAS:
Pérola Ailga,I"V'ia
Amazona ,

Lurddnhas , ,

E'st:nela doo BIllI ,

BIJ'lis'a

5970$00.
2900$0.0.
2600$00
1850.$0.0.
476$00 AGRADECIMENTO

13795$00Tortal DR. MANUEL NEVES RAMOS

A família do Dr. Manuel Neves

RamO's, que foi' veterinãrio munici­

pall em Olhão, vem, p'Or est:e meio,
agradecer a todas' as pessoasl ami­

gas que se interessaram pela sua

saúde, durante a 100nga permanên­
cia hospitalar em Lisboa, assim co­

mo pela honrosa manifestação de

pesar, acompanhando-o no funeral

para SdIlves, e a todO's quantos·, por
falta de endereços, não poderão
receber, directa.mente., o t'�stemu­
nho da nossa gratidão.

Traineira
Vende-se
O casco da traineira Senho­

ra do Caís, equipado com mo­

tor BAUDOUIN de 150 HP e

mais apetrechos tudo em ópti­
mo estado. Pode ser utilizada

para a pesca artesanal.
Trata: João do Carmo Jor­

ge - telefones 33446 ou 1269
- PORTIMÃO. TINTAS «EXCELSIOR»

Monte - Gordo
Aluga-se

Restaurante e Snack

Praia

FRENTE AO MAR - SITUAÇÃO ÚNICA
ESPLANADASDUAS AMPLAS

Informa;
Avenida Olivença, 107 - FARO - Telefone 23216

Da
Serviços
Câmara

MunicipalizaOos
Municipal Oe ' Faro

(Áltua, electricidade e .aneIJmeato)

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­

TADA DE REMODELAÇÃO DAS REDES DE DISTRI­

BUIÇÃO DE ENERGIA ELÊCTRICA DE BAIXA TEN­

SÃO NASALDEIAS DE SANTA BÁRBARA DE NEXE

E ESTOI NO CONCELHO' DE, FARO

Faz-se público que no dia 24 de Fevereiro de 1971, pelas
16 horas, na sala de reuniões dos Paços do Concelho e perante
o Conselho de Administração, terá lugar o concurso público
por meio de proposta, encerrada e lacrada, a envi�r pelo cor­

reio, sob registo, para, a empreitada acima indicada.

A base de licitaç'ão é de 390 000$00

O depósito provisório a efectuar, mediante guia passada
pelo próprio concorrente, segundo o modelo que figura no pro­
cesso do concurso é de 9750$00.

As condições - caderno de encargos, programa de con­

curso e mapa de medições - encontram-se patentes ao público
na seeretaria dos Serviços Municipalizados até ao referido .dia,
onde podem ser consulta:dos durante as horas de expediente.

Faro, 3 de Fevereiro de 1971.

o President:e do Conselho de Adminisbração

Jóão Henrique Vieira Branco

SACO'S DE PLÁSTICO

Em todas as medidas'e para todos os fins.

TUBOS PRETOS DE. POLIETILENO

Para regas e canalizações.
FOLHAS DE PLÁSTICO

Para forrar caixas de peixe e outras embalagens.
MANGAS

Para regas, estufas, agricultura, etc.

Fábrica de Plásticos Algarve
Bom João - Zona Industrial - Faro
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TRACTORES DE PORTUGAL, S.A.R.L.
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TRACTORES

1° Tractor vendido em Novembro de 1947

tOOO° Tractor vendido em Outu b ro de 1955

5.000° Tractor vendido em Novembro de 1965·

vendido em Jan e i ro de 1971

-

-c,

"',':,

MASSEY-FERGUSON
A MARCA DE TRACTORES COM MAIOR PROJECÇÃO NO MUNDO

DISTRIBUIDORES: ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO
AGENTE REGIONAL:

ALBOS TRACTORES ALGARVE, LOA, + Rua dos Bombeiros Portugueses, 40 + Telef. 22871 + Faro + Oficinas: RIO SECO - FARO

O·LIVAI$ NORTE LISBOA

TINTAS «EXCELSIOR»
, ,

A Firma ALBOS - Tractores Algarve, Lda. com sed� e Stand de Exposição
na Ru-/) dos Bombeiros Portugueses, n." 40, e Oficinas no Rio Seco, em Faro,
orgulha-se de ter vendido o 10000.° tractor Massey-Ferguson, ao Ex?" Sr. Manuel

Inácio, residente em Balurcos - Alcoutim.

A Câmara MunioiJpaJl 'die 'Fa;ro nocí­
ficou es 'in'ter'essaJdo's 'PaJra no 'Po-azo de
16 ddæs 'p'roood.,� aJO IleV'8lllJtamle:nrt:o de
Vlál'bOS æutomõvets recolhãdos nos anna­

oons camærârdos soo ipeiIla de Ieídão,
'I1rata-se de vefculos æbandonados na

vna 'públ ica e que o Mnn1cÍ'P'io rtl'aJIlsfe­
riu prura; os 'seus armazéns, IEJœrcontrann­
-se mestas condições os ooguiJlJœs auto­
móveis:
IA-�-64, automóV1e'l Il'egi'stado na Di­

recção-Oeral dos 'l1ram-s¡p'ol'oos Tlel'res­
tres em ,nome d'e Fran-oisco Nobre iPii­
nhão com .re'sidêncda Illa RU181 S�
Pintó 20 r-és-do-chão no Mon-bLj.o; LB­
-17-60' de ESiperaJl1Ça 'Nunes Agueda de
Mouro" Rua .Mmeida Garret, 33, em

Faro; � EII-11i6-6�, de J,o'S'é ��nooll Cos­
'ta, QUinta de S8Jnto ÂJlltónlO. Rua de

Cdma, 3, LLsbc¡>a.,

.t,1

Baile e variedades

a favor doJardim-Escola
de Me.sines
A Comissão' EX'ecuti-v-a Pró-J'ardfm­

- IDsco,la João de Deus; 'em'S, Bæntolo­
meu die ilVfU=lS'S'iITIles, ipl"o,müiVIe no próx:imo
dia 22 no Cij'l}e-Tiea,tO'o J,oão de Deus,
naquela Iocaladade, urn ,prú-grruma de
V'3;l'�ed'aJdl8's 'e 'bBli1e. ab-IlLlha.nta!d-o pelo,
conjun to «Os M,j,seráv-f;i,S», 'dJestilllando­
-se a receíta ·às obras do Jard'iim-Es­
co-la,

o VOO das aves
Elm 'M-alhão" f'I18'g1uesi'aJ de� Padereie, o

ST,' MaJIl'Ll'EJl das Dories, 1,o-'sar'g1eiIl,t'0 apo­
sentado, encontrou já morto num ca­
minho púbfico, um 'pdisco ,p.ortador de
amélha com 'Bi dnscI'Iição': Sit Orrui·th­
Polómía - Værsóvda - HA:' 171214
O achado vern comprovar mais 'uma

VIOO 'as l-on,gas v.illLg1en,s que 3JS a'V1BZ.i­
n,�ru� eñectuam 'nas SUas mi.graçõ'es pe­
.1'IO'ŒlIca.S, corno esta, qua artravess'ando a
«copbina d'8 ·rerorO'» veio suoucnbtr de­
V·OOJs de muirtos nlJi'lha;res d-e qUd,iome­
tros 'P€r.ooITJido·s no país mans 'ooid'e'!lJtBll
da iEJiUll'Olpa,

'
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TRIBUNAL JUDICIAL

[Imarta dI Vila Beai de Sanlo Inlónla

Anúncio
l,a PUB�IGAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca, de Vila:

'

Real de Santo António, e Sec­
ção de Processos, correm édi­
tos de VINTE dias, contados
da segunda publicação do pre-

/

sente anúncio, citando os Cre­
dores desconhecidos da Exe­
cutada MOTA, IRMÃO, &

SOUSA, LDA. S. P. Q. R. L.,
.
com sede nesta vila, para no

prazo de DEZ dias, posterio­
res àqueles dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na execu­

ção movida por a Agência Co­
mercial de Faro, com sede em

Faro, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António,
28 de Janeiro de 1971.

Pelo ESicliiiVão de Ddreíto,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Díreíto,

a) Agostinho de Castro
Martins

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinto Elfsio, 15 C

¡Ioclimão- Rua lní, D, Henrique, 194

..

Casino da Manta Rota
Aberto todo o ano, sob nova orientação de António

Felícío das Chagas, chefe de culinária

Serviço p.rmanente de Ber ., Restaurante

Pratos Regionais - Doces do AlgarveProssegue a -eutemetizeeêo
da rede telefónica
do Algarve

Leilão ,de veiculo.
aLando.ado.

.

It 10. • Em feridas

%�.,.IJI'"
•

infectadas
,

F IJ IR,IJ N e IJ L O S

".0 .

E A lilii T IR A Z E S

PIISTII ''51111011
e

Câmara Municipal de Silves
A Câmara, Municipal de Silves vende, em hasta pública a

realizar no dia 23 de Fevereiro corrente, pelas 16 horas, no

edifício dos Paços do Concelho, 13 165 metros quadrados de
terreno sito em zona urbanizada da praia de Armação de

,
.

Pêra, o qual confina com o mar.

Esta praça realizar-se-á sem valor de base de licitação e no

terreno em venda apenas poderá ser implantado um hotel.

Já se encontrarn au,tomBlt121a.das 25

das 60 redes ,telefónicas æbr-ængãdas 'pela
Oi-rcunscr,i'ção de TlelecomlUlIl,tcaÇões de

F'3JI'O, o que e.ng'loba não só os conce­

lhos Id,este -d,is,tri'to, como Blinda o de

Oldlelmira, Até ao jjional de 1971 entrarão

em runcíooænento os te,efones automá­
Ilicos 'ern iPor,hmão, M'eléblhoeira Grande,
Ben98lf1'iJm ,Mj'eeJur Odeceíxe Monchd­

que, T8>�h-a, ,Santa' Catarina 'da Fonte

do Bi.sp-o, Luz die 'I'avíra, Caeela e Ca­

chopo

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�A/VD" li. /Y, GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.



.JORNAL 00 ALGARVE 13 - 2 -71

ASPIRINA é contra gripes,
constipações e dores ae cabeça.
ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequeno mundo familiar.
Em cada casa ASPIRINA. -

; •./' r:

"
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o JORNAL DO ALGARVE
vende-se; em Vila Real de
Santo António, na. Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

BANCO DO BRASIL
I

DO ESTADO DE SÃO PAULO

E. DIREITOS DE SUBSCRiÇÃO
BA,N C O

ACçÕE.S
TRIBUNAL JUDICIAL

[Dmana de Vila Real di Salta IlliDI.

AnúncioCOMPRO PARA MIM

TRATAR PESSOAL.MENTE .ou CARTA PARA

J. fe r r é:¡ r 8 d o s S ant o s

Rua d e s Combatentes, 122-6.·

COIMBRA-Portugal

-

1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca, e

única secção, correm éditos de
VINTE 'dias, contados da se­

gunda publicação do presente
anúncio, citando os credores
desconhecidos da Executada

MOTA, IRMÃO & SOUSA,
LDA., com' sede nesta vila,
.para no' prazo de dez dias,
posteriores àqueles dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução' movida por Joa­

quim Luís Ramos, casado, co­
merciante, residente em Lis-

\

boa; desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe-
nhorados.

.

Vila Real de Santo António,
4 de Fevereiro de 1971.

Rluniram 1m Faro
el �el.g.dos do I. N. T. P.
d.' Zena Sui

A flor' é o trunfo por vales
e serras do Algarve
(Ooitcl1U/(lo da 1.· pdgi/IWJ

mas é com 81);aS que até agora a

T6r tem pedido o que tem falta. O
mesmo com Alte, o mesmo com Sa­
lir. O mesmo que deñne o pouco
teatro que tem havâdo 'e que urge
dínamízær porque toda a gente sa­

be que Loulé, Vdla Real de saoto
António e Moncarapaeho não po­
dem ter mâscæra de Estoril.
Não estamos a. dizer: cubram a.

ll!err&9. � os vales de arnendoeíras

que é :pM1a o defunto ir ma:iI!I bo­
ruto. Há muâtas outras flores que
O' podem enrêit8lr e æcompanhã-Io
neete jamgo de fofte aqui, xisto

8Ilém, bMTOcal, lbarrocaJ.. Queremos
dizer é que a eerra deve ser v:listJa
com todos os seus trunfos, As ela­
ras. Porque muito se tarda. à. de­
fesa das 1ge1'll18B do .A1g'8il"Ve, d&!I
SUM popalações, do seu jO'go d�
vida cu fuga. O Algarve não é só
oig8Jl'lilJha cintada, !I!ailésda, fim-de­
-semana: O' Algarve Se é alguma
coisa. é também Monchique, Mu,
IDsp1nihaço, Monte �go. Vão ver al
suaa flores. MaIII não aa arranquem
para. que quem wer depoía ai veja
também, o Juiz de Dlreíto,

Na delegá.ção do IDStitutO Nacío­
nalde 'l1r3lbaJho � Previdência, em

FarO', decorreu uma 'reunião tem que
partíeíparam O'S delegados daquele
organísmo nos distritos de Porta­
l-egre, ,l1:vora, Beja e Faro, respec­
tívamente drs. Inácio Cabral, Al­
meida ,santos, AlbeTtim> de Olivei­
ra e carvalho Parente, Presentes
também c dr. Luís Morales, ddrec­
tor do ServiçO' Nacional de Em­

pregO' e seus adjuntos, dlrs., Levi
Vermelho e F1aueto de Matos.
Na prímeíra sessão fO'ram trata­

dos 'assuntos ,relacionados com o

Serviço Nacional de Emprego, de­

sígnadamente a ordação dos canse­

Hl,QS' -consuítívoe, de irecérite '.

dnsti.
tulção, Na segunda sessão foram.
traçadas dIœctjriizes, tendo em. vis­
ta a unifOl1Inidade de actuação,
mormente ŒlO que se relere a: re­

gulamentaçâo do trnbalho; nova

legislação da. Casa. do Povo; segu­
rança e higiene no ,trabalho e en­
quadeamenco na. orgânica corpo-
ratíva,

.

o IDscriturário,

a) Raul Eduardo Martins
Selina

VERIFIQUEI :

a) Agostinho de Castro
MartinsArmação de Pêra

/ Vende-se um 3.0 andar mobilado, com hall de entrada,'

cozinha, despensa, 2 casas de Banho, casa de jantar, casa
de engomados e 2 quartos. Resposta a este jornal ao
n." 13867.

Um produto da rede distribuidora PIOLDR
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 -TAVI,RA teret, 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telef. 34- MESSINES tel�f.8e89
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS .. ' ;."

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A:RJ:;..
T�ex 01633-T8Ieg.TfoHelel453081 09-4 Linhas· Caixa Postall S, 8. de MESSIN�S" Algaru· Portugal

TINTAS «EXCELSIOR»

Prémios escolares
do Refúgio de Aboim
Ascensão

.A. ',ben�mta. iJn.!Itituicio que é o Re­

Mgá.G de Alboim Ascensão, deseruvol­
vendo uma obre. de 8JIll¡p10 sentido poli­
va.lente. ·artrlbttLu os seus prémíos-esco­
ives àlnuads aos' mellhores alunos dos

e1lItaIbeloolrnentoSl de ensíno da ca.pltail
wlgarV'ia Desta .rema. foram -g8ila.rdoa:dos
os estudwnte.s João Carlos da PalmI!. '�
José Ventlura Guerreiro PIJlJt-o, doo Liceu
Nacional de Faro; José de Deus Vd61ra
Rod·r.iJgi.tes e João !Pedro .AmaJra¡1 iM!l'r8IliS
Cardoso do Seminário de S. José e

JIUStJlna iMaIr,ie. da Concé!.ção Pa.lma. re

F'�Hpe Mall:J¡u.el de Sousa. �iInho, da
Escola Industrda! e Comercial -de Faro.

fazer face à procura, cada vez mais crescente, das·, Bombas
, ,

Submersíveis para Esgoto e Aguas Carregadas, da gama

representada STENBERG FLYGT AB, a mais completa
nomeou seus subdistribui-

TECNIL
, ,

·SOCIEDADE TECNICA
INDUSTRIAIS,
na Avenida da

DE EQUIPAMENTOS
Sede em LISBOA,
n.o 32 _ 2.° - dt.o,

Lda., com

República
para
tricas

produção da sua

do merçado, tem o prazer de anunciar, que
dores na Província" as seguintes entidades:
'-- Mo PORTO - Alexandre Morals Soares

Rua de S. Dinis, n.· 713
T.lefone 48051

Em LEIRIA - Electro' liz, Lda.
Rua João deJD.us, �n.

o 7

Telefone 22617

Eléc­

de

VISEU - SITAL-Socledade Técnico Industrial, Lda.
Ru·. Miguel Bombarda, n.O 64

Telefone 23000

Em

-Em FARO Armando Henrique Estêvão Guita
Rua General Teófilo da Trindade, n.· 42

Telefo.ne 22721

conhecedores de todos os problemas, ligados 80S novos métodos' de
e

bomb.gem" introduzidos pela nossa Representàda' em mais de 80 �8í­
desde 1963 em p O R TUG A L, estamos certos que irão garantir
maior comodidade para os nossos estimados clientes e público em

difusão das últimas novidades técnicas de que a FLYGT é

ses, e

numa

geral, n8
. .

pioneira.

ACOTEIAS,
, -

OlI-iAO,
�

Para quàndo a novI sede

do Grupo Naval?

N1NGU/!JM, ne8'tll Vila Oubista� âeeco­

. nhece 08 por/mos esforços que o

'(}!rupo Naval de OlMo ttMn 'destm'Vol­

�do Pll'l'a tornar réGHàade um iusto e

mtm1cido desejo, Trata-8e do p�IMo­
-eeâe de que jd eœl.7te proiecto, ao que

crfm1,�s at� atprovado o!icial'l1'Wmte, A

par ãoe esforços para eT'UUftT' 881ta o,bra,
que pe�os seus ooieotivo« impórta a

toda a vi-'la, ,tem 08 dingentes do G.

N. O, promO'lñdo múltip'!a.t imiicIati'l)lJ8,
credoras de œ¡yreço, E assim;' ao .lado
da nota d)68p()l1'twa ou social dessas

promoçõ88, ellis co,ns·tituem, podemOs
a!4n-mar, mms, mIl8 muito m41Í8 em iJlto

1!4uel, alicerces onde !unàalmotm;tcwn 08

seu" legltWn08 an..selos. Estes ¡¡(lo 00-

1IIIIIoM ei quantos de8ejam, coma selu., d'¡­

r�to funàMnental e mng'Uém o pode
mgM, comum a quantos labutmn fi lu­
tGm pelo progresso de OlMo. AU1lda­
ram 08 homens do Grupo Na'V'al 'd"
OlMo 08 terrtmos .QIII¡de ",e ergutn'd a

#U(J futura &ede, Velo um temp·01'al "
def.tou P()l1' terra o M!(Yf'ÇO de tcmto

tempo M� com a ooragmn daB gentfl&
,hab�t� aos �datvai8 da 'V'ida, NtR'­
gumwn. aqu-!lo que querMn .eja prOOi-
86rW. BihnpklBm8'llit6, .e pmgunta: at6
quand,Q, Be dependesse de nós, am4-

nM 'IIV&mO, que 6 dO!T1llitngo fi mutto.

,ócios utã.o lWr� &brlam-,. o. ,.,....
1'I1Ieiro. roço, ti o 'etUflcio começava II

rurgir M"B 'IIlto àepenàtl, nmn de n6.,
que pOuco vaZem.<n, nem de'k!Js, 011 di­
ngentes do Grupo NfWQ.1 IÜ OlMo, qu.
wwlto valem, mas nllo podem «sôzi­
rllw.,. reaVigar,
• preciso que "' autoridaàtl8 Iràm�

nistratwa" " de81Íortfvas 00 mentaU­
zem dt) 'Veil, da pr88tabiUdade desta
obra, R wrgente qU6 as .mtidades ·turb­
'Hcas tenham pr88en.�e qu" � tmnbtm
uma «obra para 8erv1.r o t'W1'il8m<l». 1<,
em ¡¡Umll, necessdrio caldear esf()ll'ço8, ti
pOderes (porque 'mUitos há) e que se

di o estímulo mlmetdrio funàamtental
para term.o8 aH, à beira-ria, uma sede

digna e condigna do Grupo NOIVal de
OZMo.

JANELA
DO MUNDO
0'"rT1nI .. ·

......-.·rr .........................".·.·��1T.l..;-r..� ....... ...,.....
,

e

,(Oonclusllo da 1.· pdgina)

Esta situação é um pouco qmbi·
gua, pois, na verdade, 08 .paf,re8
produtores preC'i$am também de
vender o seu.petr6leo e talvez não

.eetejam. em posição de impor se

enoontrarem concorréncia. Bimples­
mente, é do Golfo Pérsico que 8aem

85 por cento das ramas que abas­
tecem a Europa e o Japão. 'Como
8ubstituí-las f Porque não tentar
owtros mercados'! Æfiool 'existe pe�
trôleo para lá do Golfo Pérsico. A
Rússia possui, assim como a .Afri·
ca e o Oontinente Americano.
Be as companhia.! petrolíferas

procurassem outras jontee, ou, pe­
lo menos, não exclusivamente as

âo Golfo Pérsico, talvez a situação
neste momento [osse diferente. O
que dá força às decisões ãoe países
produtores é precisamente senti­
'rem-se senhoree de uma situação
oonsentida pelas companhia.!.

O Irão, ° Kwwait, a ,L�bia e a

Arábia Bwudita têm tr.ansformado
'a .riqueza do seu subsolo num p610
de interesses políticos, conseguindo
·tudo o qUe pretendem do Ocidente à
sombra do petr61eo. Tem sião uma
espécie de chantagem econ6mica.
O ouro negro compra tudo, desde
as armas à8 oonsci�ncias. Ele pro­
voca guerras e sustenta haréns,
transformando o deserto na zona
mais verdejante da terra.
Em que medida a.s nações ociden·

taia Mm contribuído para,esta si·

tuaçd:o, tornando·se, também, es­

cravas deste império de naturæa
económica? Talvez com à cottfe­
r�cía de Teerão muit03 paÍ8e'8 já
tenham chegado a MSa conclusão e

procurem agora descobrir novas

fontes dB abastecimento ou' até n6-
vas formas de energia.

'

,

As exig�cias de wns e à8 neCe.s�
sidades de outros hii que encontmr
uma plataforma de enttmàifl'llml.to
porque a verdad� é que exist� "m
interess� comum a manobrar eSte8
problemas. Desde que a máquina
Mo fun6tone de um dos lados, todo
um sistema 8e deteriora eJ a.if con­

seq'ldncias, terão de ser funestas.
Ninguém lucrará com este dé8eqUi·
líbrk>.

'

Eis porque os pooes produtores
e as companMa.s petrolífera.s aca­

barão por encontrar uma solução
aceitáveZ para négociar o petróloo
que aqueZes possuem em exoesso 6

de que estas t�m; urgente necessi­
dade.

........� � ,

Trespassa·se el [agos
Grand. estabelecimento; com ou sem

existência.

M.lhor local da cidade. Trata o pró­
prio.
N. RUI Lima Leitã., 12- Tel:· 62904 -LAGOS.

1 Classe Má'dica e aos Doentes Diabéticos'
_.

.

As preparações de INSULINA "SANO " cuja qualidade
é assegurada pela comp�ovação ofi�ial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:
INSU.lINA (SIMPLES) - Frascos de 10 CCi com 400 Unidades= 20$00
INSULlH� PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unidades=23$OO

O LABORATÓRIO "SA.O"
É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA



6 JORNAL 00 ALGARVE 13 - 2 -71

Acspip,aç6es
da' praia de Carvoeiro,
, (Conci�ão da 1.· !dgitJuE)
construção de dois hotéis em fase

adiantada, e a abertura de nQva:s

unidades hotelei� de· :menos en­

vergadura, indi<Caltivos de um fu­
turo melhor.
,A,tentos às evoluções rturisticas

e. aos 'BeUS obred!ros,. achámos .que.
sePia ,útil umà tlroca de. j_m'P�essóes
com urn. industrial hoteleiro; pes�,
S,Qa. de, muito boa -wDJtJade e espí­
rilo. de. sacrifíeio em prol da zona

onde :se i1adiÇQu - o 'sr. José Pe-.
dro" :Ribeiro .Teles . Mexia Barata,.
conœssiQlIlá;rio dos r-estaurantes «O
Pâtio» e' «O. TaSco», sócio·.do .Ba!:
BouP,ique «Mida }\fan¡egêri:e» e pro­
pJCie1;áoo �a esplanada «o BM"Co».
Riidiœ.d.o em,CarvoeiOC'o desde 1�67,
fO(o Plwlcipa;l lJiici�r do �cre­
mep¡to hotelei,ro .da zonl1, aJpes.ar
das dtticulda<;l¡es sempre ençontm­
d�Wra levar as ISU3JS, inieia1li\l18¡s
a 'bom termo. ElLs -como nos tI'altl!S-
mitJiu

.

ias suas. impressÕes:
.,

- Como n;a¡sœu" sr. Baratl;t,. a
ideia de se f.uœ.r no 08JrvQef.ro?
- Em 1966, Vitpl 'pa;&SaJr férias a

Portu�, pois encontrl,l.V'a.-me mói-.
cado illa A:lemanlJ,a,.Ao yJ,sitar esta
zoPa, fiquei enCf!Jl¡ta,qo,. qu�r com

� suæs. be�ezas,. quer pensando no

seu .futuro, que me pareceu pro­
miISsor, IllO cont�to !l:u,ri,stic'o algar­
vio: 'Daí á ideia de,me estabelecer
cOmo conlCessi�o do «Pátio».

.

.- S'B/tisfeito com Os ,resultados?
- Evâdentemente. Tê'rn-se-me de­

parado as' maiol1es dificuldades à

acção que,. :como qualquer comffi"­

ci-ante. :eJ:p. ex;palll!São, quer de ordem
material, quer de ordem moral p.re­
tendo desen'V'Olver. NO' entanto não

m� ifialtou o aJpoio dais autol1idades
lQoaiIi;¡ . e do pr.esid{lnrte da ComissãO'
RJegiO'nal de Turismo, que ,tem sido

p8ira. mdm um i-ncoo:tivO'. Se mate­
,rialmen1Je . I!lão teruho colhldO' um

lI'I�diment9 compensador paTa a

m1n!ha 'actividade, não é menos ver­
dBlde qUe me sinto compensadO' e

O'rgulhoso, por O'uvi,r consj:antemen­
,te tecer !elog;ios ao serviço que
aprelS'el!lrto, aJpreciado por mdividua-

.

l:idades ,IlJacioI18lÍ's e estrangeiras
que vilSlitam o Algarve.
- Qual a ,sua opiIJJiãO' 'SObre a

possibHidade de desenvolvimelIl!to
-luriatico e hoteleiro· des·ta região,
num .futUTO' pr-óxdmo?
- DrspoIDors de beleza paisagis­

tica �cepcrOl!laJ., :e se ti-verm0'5 v.ias

de comunicação capazes, neste caso

bastando a prewsta estrada, a ligaT
F'erra.gudo- .Caævoeiro- ,Armação de

Pêr.a, poderemos encar·¥ 00 future

com mais confiança. Todos E'omos

poucos p'ara darmos a esta zona. a

envergadura turi-stica de que ne­

cessita.· Ma;s 'a verdade é que já
temos a obra começada, e agOora)
com 'a construção de IffiI8Its dois ho­
téis maior será o IDcr-emento. Oa­
.rec�os de f'actO' de bæses mais só­

lidas e de maiO'r afluxo. de· indús­
tria hoteleiro, porque com boa von­

tade iniciativas e :investimentos, o

AIlgárve acabará por ter, num fu-

C.........p ... �. _Ser
turo próximO', o ,lug'ar qUe merece

_..,. '. • • -:- Gm no Tu,riamo mundial.
OaIrvoeirO' está dando um passOo

em 1ireintJe na sua evolução, mas só
construdr I!lão ,chega e por. isso se

pede também toda Il. boa, vontade
da,s autortdades competentes, nestetal, zona urbana ou rústi'Ca caso a Câmara iMundcipaJ e a Co-

ró' d t dt' 200 mdssão Regienal de Tul1ismo, poisP Xl� a es ra a, a e
tmta-se, na verdade de uma das

contos. Respostas para telefo- mails bel'as e promissoras zonas do

I Pais.ne 55235 - Armação de Pêra.,' Ernesto Oabrita

Na região de barlavento,
com 2/3 - quartos, peq. quin-

Aliança Eléctrica·do Sul,S.A.R.l.
\Capital: 9000000500

Olh ã o

Gerei Ordinária
São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sede da Empresa, à Rua Dr.
Carlos Fuzeta, n.O 29, em Olhão, no próximo dia 20 de Março,
pelas 11 horas, a fim de:

a) - Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção
e o Parecer do Conselho Fiscal relativos 'ao exercício de 1970;

b) - Proceder à eleição da Mesa da Assembleia Geral, da
Direcção e do Conselho Fiscal.

OJhão, 10 de Fevereiro de 1971.

O Presidente da Ass:embleia Geral,
\

Vergilio Godinho Nunes

10 ANOS AO

o Director-Gerente Sr. Franz Ftinfgeld recebendo os convidados,

A Robert Bosch (Pontugæl), Lda., en­
trou wte ano no seu prdmeda-o decénio.
!Para comemorar o acontecfmento reaJ,!­
ZOU-\Sie um cocktadd ao qual assllSt:l:ram
eneídades QiolcJ8I!Js e colaboradores da­
quela IDmpresa qUIe foram receblidos,
.pelo seu Díreetor-Gerente sr F'raalZ
:Ftm£geld.
A Bosch ocupa uma lposiCão oímeíra

t&noto no campo nacíonaã C(liIÍlQ 1110 ,I,nter­
nacíonaâ, corn ao eua .gama de lpol'OdUJtos
q'lIIe vai ,dos e1eotrodomésticos e equí­
.pa¡mIeiIlit:os P8lM 81UJtomóVTel's �é gerado­
ros .€I<l.uiJplamento ,iilldustrdal, cínemato­
g>ráfico !El' eleotrõnãco.
A ',Par da sua acção económica. tem

o G;r!upo Bosch desenvolViido �de
aotiVlidade no 'plano sooíæl através de
'uma. li'urul.a.ção criada tem 19.21 em Stut­
·tgart !por tRobient Bosch. De acordo
com as suas determinações testamen­
tárilliS, a ooganlZIIIC;;o mveslle mUiltos

doís- . .8Illos,>po;Ls que tæmbém .eIíl, iPtmtuc
gal, onde'·se I€Œlcon.£ra desde 1961.. <te¡n
sído g;rãltldé a )SOO expæñsão Ô,

,,, .,

dos seus.-Iucros em 'inicm.bivas de ':utHi- ;:AsSim,'/ ü;ndo·-'8lber·to �::-i9'6l 8..: sedé
ç.àde !púb'¡'¡oo., educação, ciências Vl�ic em. L�¡;¡boo, 'logo. illIQ"lIIono' segud¡n,t� �iIlaJ\l�
cas, vallori<zaçâ.o 'prof,isSíO'l1àJl lPestrú,¡;æ;s g;�ólu. a, .ifltlliia<l do Poeto � 1,nQ. 'a de
eiemifiC81S etc

•

." ··,'.··c F'àJr.o ': e :-S'Uoessi,vam,e11lOO' {�m. 'vJnid'o
.

a
É, ip'OIi's.' .grruri.de I€iIIl todo o Mundo!L eI'ia'r C:Onces3looári!(}s em' tOdiiis as caip<i"­,pr{)]j�cão do Grupo Bosch que dispõe ,taJis d<\.•d¡isu·j,to e a¡gências.· nas :1l¡'€ide's'actualmente d'e 48 I€allpresas, com '\liIl!1� de concelho '\l'" 'UlIU.L(a¡g.: outras .. lo<¡a!li-dades fa¡b�is espll&hadas por 25 1J8,!ses, dsdes

. ..
.

' " '.' .

com.!UJIl1J totllJl de lOO 000 runcíonârãose ' A' 'Peruiar:',sempl� no me�liQ'f'- sélMniçourn vælor de pl"Oducâo que a.scell!\le. a que po�.' 'Í'l¡'e&ta.I', ,a,. ·,tod(}s_�qiUaŒIItos' a5·200 mi'lihõ.és d'e mæroos,
. .,

,prcl'ir�.,. a BoS:Ch. tem .¡¡. ()()�¡¡'oDe sw!oiJell1itar· que algumas dilOOiJ.a¡s'de d'e'Se iJjpróJ_{'iOÍliljlr 'oada voo' Q,pú
...

b'¡'¡�'!(nillihar de contes do mO'V'imen.to de Vblh co co:ti:sIi.JJIDíidor:, ·propOO-cL·
,

'Í'!fu' 00i
d'lIiS d'a Rober-t Bosch (Pootugæl), L:da,., Q:D.ici'nas �·oi8lliq;aidas.,.ltodô:'um 8el'.VIi·ç'o
são já de '=iglelni pontuguesa, elnáiñdó � :ll!ssVst�pia.,.�-.a eHçi�n<:lil;1; �'.� ga­'Pr'ev.ista a 'S'Ua dup1icacão nos ,pr?��os rBlll'tla que':o's,eu ll],�'.:ei;"lge. ""�"., ..,
�����"!..-!..����'!._���'e..i!.������������1!:��"_�������_.

Sobre a', refQrln'ê1:'d¿,; ,�Ê'n,sfrí.ó
(conotusso da i.« págVna) ,,:' .'

._
.. ," ",'" >'.' '.' , ,<:' .' J : :'.

� " qt;I'ándO LO-üié h�je prepi� é .qe�um
à qualidade dos 'B/gentes de.;_ens4ne: Hc·eu'unidimeñ'siOD!al. Nem ern-Lou­

Quer dizer: o Aígærve tern seis lé nem 16m outro lado qualquer o

concelhos onde até agora não' eXiis--- Problema-do- ·ensino -clássíeo e a;r::.

tiu nenhuma escola secundária: tíetíco
.. serüa resolvido com a tera-

,AIljezur, Villa do Bispo, Lag-oà,!A:l- pêuticà paS'siv.a' do eIiSmõ 'paJz1:1cu­
bufuLra, Castro M<8Irim e Alcoútim. lar,' tahto'lña:lis' que o ag+àvamentá

:Ill perante este 'panorama que da conceIlltr.ação escolàJr em Faro

defeŒldemos a criação urgente <le e Porti.má;o sêâ::1,a ampllado·,e tor-'
Hceus unIdimensiO'nais; quer a,pio� Il!aJFi.a dnV1áv.el

. quà!qué:' iVetorma
vei,tando a:s 'cO'nstruções escolares efé'crtiva 'do sirst>ema- do eriíSioo se-

cundário. '. .

.

'eXiLstentes, quer prO'j,eotallldo para
essa fillalidade a;s do futurO'.. CondiçãOo timportante de qualquer

Sér'á um desperdício econ6ni.ioo reforma do !eI1Sinô' 5�cunâã;rlo,"é .

e até um ,retardar a institucloOOli:: .afmal,'3,. da, construção' e'"'do �ape;;
:œ.çãOo efiectiva de uma 'ffi'oderni- tI<eôhaménto das instalações ,esCOo�
dade pedag6gka nO' Algarve, 'do- - �al1eS de tal :modo que estas nãO
tar-se Loulé de um iUceu técnico, seja;m em si já discrirnmat6riaa;;'

ainda que ¡e_gWslativamente isso nM.
,

se '1)onha. em -causa. A ,reforma da
fOlm!Jação ,educativa, da linha peda�
g6gIca são outros pontos limpor':"
ta,p,tJes. Moo ,gem a solUção daqu&-'
�es verdadeir-os probletniàs do Al':
gBlrve, tudo o- 'Il1Jai,s não ¡passará. de
um 'conjunto de desejos. de que a�

educação. aJloanêe a' t.otalidade da.·
populaç¡W�: Mas c6mo será poss1J
Vlel ,reformar, stmJ. �g;ir? :.'

- .

, (Jlii'los' Albino

Pontes Euséblõ
Médioo esploialiltl

Ouvidos, Nlriz e Sarganta
Con.ull•• diári•• depois de.

15 hor••

Cons.-Rult de Sanlo Anlónio.
n.· 68":_ 1.- 010.

T_le' {cene. aa taa. Re.'d.Z4aea

Res.-,Av. de Olivenç.,
97-5.- Esq.
prA "O

,

"'

�'.
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AbUn··c'io
, 1. a :PUSbICÁ.�.Ã:O

Faz.sa:ber qu.e' pelO,Juízo de;'
Direito élesta comarca e única.
.' I

_ �

sêêÇão corrém éditos '<le VIN-
TE dias, contados da última.

.

'pubÜcaçã� '�do presente anún-.
cio, citando os credores des­
conhecidos <ia Executada Mo-'"
ta, Irmão & Sousa Lda., com �

sede I).esta vjla, na Rua Teófi­
-lo Braga,. par'a no prazo de"
DEZ dias, posteriores àqueles .

dos éditos, deduzirem os seus;·
direitos na Execução movida:"
por Ferreira & Silva, Lda.,
com sede efu .Lisboa, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens pe�orados.
Vila Real de Santo António,"

29 de Janeiro de 1971.
.

o :�critu;ráIÚo,

Agora que o caruncho atacou ...

quanto tempo vai durara sua cãmoda?'

a) Raul Eduardo Martins
Selina

VERIFIQUEI:
o Juiz�.de DireitO.;

,

a) Agostinho de Castro
"

J
•

Martfus

Você não sabe, mas a cómoda, qU,e já pertenceu à Avó,
está sendo destruída pelo caruncho. E é pena ... é tão bonita! ... Tão valiosa para si!

Quer um bom conselho?!
Acabe com o cawncho - use Xylamonl!

Xylamon é preparado com matérias-primas
que desenvolvem poderosa acção insecticida

- destrói radicalmente
todas as espécies de ,carunchos!

Xylamon é um produto Desowag-Bayer.
Vende-se em dois tipos de embalagem.

H. PIMENTADE ,CASTRO'
I

MÉDICO ESPECIALISTA
OO'ÉNÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DEN:rÁRIA
CODlultal a partir das 15 horas

exoepto sábad.s
CONSIDERA-SE A URGtNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. Joio Lúcio, 17-1_o-OLHlo

{
OLHAO-72619

TEl-EFI. RUldl.C:I.{231M-'AIO_ __ 3W--MONTE 10100

extermina completamente os carunchos da madeira

II BAYER PORTUGAL, SAR.L.
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PLANO

extra

•

o mais

completo
atomlzador
somos no's

que
fabricamos

molhadoChover no

UTILIZAMOS wma expressão brasi­

leVra tie tão gumde significado na

SUia silngeleza, para nos referirmos a um

problema 'da vw'a tusetenee: a rampa

empeâraâa. E diizemos que é «ohouer 1W

molhado» porquanto várias vezes nos

temos a ele referido, sem que œté agora

haja s'lkrgiJdo a concretização da pro­
metida obra,
Foi no decurso roe uma visit'a, a quan­

do do último período eleitotral: "Vœi

empedrar-se a rampa âæ Eueeta!» A

afirmativa fo� feita, os ap'lausos- =rgi­
ram e acred/âou-se que sim. VOilvid:08
16 meses, tudo contilnua como âæntes.

Proourâmo« informar-nos e falam-nos
da burocrœcia. Mas não haverá quem
Ve11ça este «dragão de sete cabeças»
que se infiltra em toâos os sectores?

Ou será que, para além âos evidentes

rna�efícios que oausa, também serve de

capa a m'lkita lentiJdão?

Certo, certinho, é .aue no canal de

acesso à lota da Fuseta, os barco's para
reparação c,onti_am a v'arar, como dan­

tes, so,br� lama ba'tidœ e num espaço

exíguo.
À Direcçãi, Hidmiulica. do Guadiana

e à Junta Central das Casas âos Pescœ­
dO'l1es pediilmos uma vez mais menção
pœm o iocto.

O povo tem razão quando afirma: a

rico não devas, a p,ob?'e não prometoe.
Pela nossa parte, âeseiœmoe que a obra
se ooncreue« com a brevidaâe requeri­
da, para cumprimen;to da palavra dada e

pela necessVdade ,de que se reveste. O

reparo, mais uma vez,' está feito. Cons­
tinuará a «chover no mo'lhœq,o»r

Enquanlo nAo I.rno& ccTrevo»

Peoa arroz Mooambique.,

CantinhodeS.Brás... atomizador

hipólito
Flo¡.•• · de .mendoeira, cartaz algarvio

preferido
no tratamento de vinhas,
na monda química,
pomares
e outras culturas

O VERÃO de' 1970. foi osso mau de
roer âuro e causticante como os

diabos
'

Com mais de eeie meses sem

umas ptngas de chuva, a terra grMou,
parecendo milagr1e œ 80brevwência das
árvor,es,. Em poç.o que se abris'se no

pino de Novembro, s6 a partir de 15
metros aparecia humidade, quando es­

ses indícios, normalmente. eurçem. em

7 au 8
SecaS tão pro'lom,gadas raramente apa­

recem pelo que ll'8 chuvadJoo ultima­
mente' cœídas, são oiro so'bre azul. Por
isso não admira que uma parte das
amendoeiras ailnda não apresBntem a

sua cúpula de noivado,. Deste modo,
o espectacuto âo« cmnpos floriâos, só
ooora vai. surgindo.
Os trio« particularmente ásperos 08 a

chuva bendita que nos boieia à laia
de sorte grande, œtra&arœm a floração

- da aborígene fatu;na asiátiva, que proli­
fera exco8lentemente nœs nos-sas para­
gens, não se podendo afirmar com exac­

tidão o momento culminante do seu

opoüeu ,devido à instabHidadi€i do tem­
po, Mas. não semâo »eruo na matéria,
quer-me porecer que salvo anotrmais
-condições OJtmosfér'fcas o carnllif)(,¡l al-

garvio, pelo «rodar da' carruagem», vai
esta?' de parabéns, coincidindo a máxi­
ma flaração meesa aUura. PJ, po?'ém,
progn6stico reservado, porque pode ha­
ver substancial alteração, e quando este
artilgo for dædo à eetamo« certai re­
giões já est®'etm lindíssimaS.
Caso o sol nos dé a suœ presença, e a

ameni4adilJ da segunda quinzena de Fe­
vereiro não desminta as tradições, o

Algarve terá 61Y1iJhÆ!nte estrondosa que
marcará uma pág'ina de ouro na' rete­
renciaçao turieticæ.
N68 (envolvo neste «n6s» as [omtes

imfarmativas à escala, oficial) responsti­
veis pelo no,ticiár'io, deveríamos ter um

cuvdado 'especial na e?nissão ,da rubrica
«amen;doeiras floridas». Par via de re­

gra. cos·tU1nlmtoS' jalar neste assunto dJe
transcendéncva turíS'tica quase sempre
no decUnio da floração: Tenho consta­
tado nos períodos precedentes, que a

propaganda até se chega a faze?' com

p,rofusão q'UJllndo sõmente há a hj¡p6tese
das folhas,' e frutos fecundados o que
é incúrila ilmperdoável.

'

Neste assu't1lto que merece o maior
cuilZado infor?natwo diligencio sempre
ser escrupuloso', procurando Se?' lexacto
na região são-brasense e seus subúrbios
Os oorresponde/}1,tes da Imprensa qué
enganam os turistaS' nœcionavs e estran­
geiros, p'l1f!s·tam um mau s·erviço à Na-

oao inventando no,tícias que não cor­

responâem: aos jactos. Faz-se Zeviana e

ItardiJamento8 propaganda, sem a nação
das responsabilidades e OS' resultados
são, naturalmente, contraptroduoelntes.
Em minha opirvião, quem dá deliberadœ-

�����a:;;�' %::J::.uauzœãas, devm'ia

Se vive tanta gente ligada ao, turis­
mo nos seus afazeres profissionais, por­
que não se criam seoções encarregadas
de oontrolær um noticiário, que interes­
So8 purœmente 'aos que pretendem. visi­
tar-nos, enviando-o reinüarmente aos

6rgãos de informação·?
Exceptuando a Imprenw alga?'Via que

lhe dá o merecido .relevo, o reeto do
País quase não se ap'ercebe do facto
encolhendo oe ombros quando se lhe
presenteia imagelns âe nulo valor. Atmu­
?nas são tão ,pobrezinhas que os p.r6-
prios œmaâores fatográfico's teriam ?'e­

lutâncio em reivindicá-las como se

fossem obra SUia. E a Rádio? De longe
em 10/}1,ge lá vem uma noticiazinha tí­
mida, como se fOSSo8 p?'oduto comervial
de pouca valVa .E esse «écran» mágico
da TV, que leVa a imœg·em a toâoe os

cantos 'we Portugal e parte 'wa Espa­
nha? A mais persuasiva tonte de pro­
paganda. p'ela imagem e pela palavra
oferece-nos tarde e a más horas tre­
choe paisagístico,s que 'têm sido infeli­
zes caricatu?'as em relação à verdade
do aco,ntecimento. Porque não se re­

petem tœmb:ém toâos as, noites com

prosa seleccionáda de autores .naclonœis
j!v!mes deste maruvilhOso pericâo«
Os tunoiomârío» das 'câ?naras fotográ­

ficas têm de demonstrar cabalmente o
sentido do 'brio p,'ofissional, ilndagando
junto das awtoridades conceuuas quœis
as regiões maís bonitas, que expressem
a verdade,
Oxalá o tempo se propicie neste mils.

Elas já 000 desporntando. Um Il'Inigo
sãO'-brasense, dias bons; bairrista cel1t

por oento, P?'opós-se radar um wocWYne11-
tário que, estou persuadido irá ensinar
os mestres ,da arte de Nievce como se

oaptam imagens dos campo'S' CJlgarvio's
nesta quadra excepci:ollWl.
Não acrescento mŒÍ8 pormenoro8S por­

que a missão po.de falhar, vis,to depen­
der de factores imponderáveis com su­
ptremacia evidente p'ara ll'8 comdições
meteorol6gicas. A verdade é que esta­
mo,s fartos de panorâmicas truncædas,
inci,pientes e trilviœis. Queremos que o
País ap,recie a ?nagnificente grandezœ
de um jardim de t?'inta léguas literal­
mente çoalhado de flores.

F. OI3>ra N.eves

leve • prático • resistente

¡-'�'0-nipO ILO

\__L/

João Leæl
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da [omarea de rila lell dI Santo IltOnlo

Anúncio é sempre a garantia de assistência assegurada

2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta cO'marca é

única secçãO' -

cO'rrem' éditO's de

VINTE dias, cO'ntadO's da se­

gunda publicaçãO' do presente
anúnciO', citando O's credores
desconhecidO's

.
da 'executada

MO'ta, Irmão & Sousa, Lda.,
com sede nesta vila; para nO'

prazO' de DEZ dias, pO'steriO';
res àqueles dos éditO's, deduzi­
rem O's seus direitO's na exe­

cuçãO' mO'vida pO'r Ana DO'min­

gO's Vàz e OutrO's, desde que
gO'zem de garantia real sobre
O's bens penhoradO's.
Vila Real de SantO' António,

, 3 de Fevereiro de 1971.

ENSINO NO ALGARVE e"RE" � tie l"'1
PRIMARIO ........_ ..__ _....;._ -- .. - ..

'sarrn 'S� 'Vlêem ,em lIlpu:roo 'para 'sii!IJglrBir na
vida, meS!!1lJo ooon ,errnpréSltimos' a tax8iS
nelaot,ivwmente bwi,xlllS?
Quaondo. 'Por essa elevação, lIlrru'ima­

nem os qUi6 'Pœ-ooiS3JIIl; PBira qu� serV'i'rão
.os 'sews ca;p¡iltllliIS?

.

Na llJOISsa men�e aJVo'¡umam..,se !ideias
cOIJ1trnnilllS 'à e].eva:ção da.s taxas de ju­
·1'OS, ma;s 'ponqUle mão Itemos d-avidws 00-

bre 'a 'gwhâmci'a. dos 'que 'Pooem 'em pre­

ju,!zo. dos qlue 'P,neoi'SQilIl, MmdJtar-Dlos­
-ellOS a Irefenk que, ,em; mosso modesto

erubender, da 'e¡'evação daos 'tax<us de
ju,r.os poderão rud,,,j.r 'gram:des mlllles.

UM FI,LHO lDéÍlJ LAGOS QUE ISE

D!E}SII'iACA

La,gos l1ece;beu coin muito a:grwdo a
-

notída de iIlaver ,sido .eLevado a prof'es­
'SOil' cruted,rMiioo 0..0 2. o ,glrUpo de- iH!sci­
phlillills do Illlstiltulto de Câências ,SOciBii:s
·e PoU,tJica ULtTwmardma (C'i'ênciaos iE'cOlJ1Ó­
mdcas [(; Povo3>menrtJo)', o sr, dr.. JO'ão
Baipti,stao iNumes 'PIe'rei,rw iN000

.

.

kp,eIll8is eam (lO aonos. lpois ipa.soeu ern

Laill'os lem 24 de JUOOO d'e 1935 pode
slootk-'SJe orgulhoso (por ItãO honrosw !l1O­

me3ição 'b6IID mene;etda aMág '[l>Üiis que
3iOS liotes de dillJDel,iigênóia a.I..iJ8, modésbia
LnVi1.lJ1gm-, trntamdo (pessoas de hUJmnde
COlIl'd,ição que com ere :pr,ivaraJIll, como se

:ilgtlaoi,s ¡fO&sem Ipni1nci'P,i,o que obedece
à œ-dem lIlJatuirBll. das oOO,oos, mas que
'¡mifeH2Jmæte é IpryllCO 'seguido '[)-eLos va­

I'ores que a s'ooiledwde cQIllIsil1era.
O .Jornwl ·do Algarve ,sempre ó;"ido de

d,estac3>r 'V8iLores qUie .co:ntri,bu8im ,p3>ra
o engnWldecimento dl(l; pnovíncia e,

'cOIIlJseq.UJoote;merube da Nação, 'sente-se
f.eMz pelo acont,,!ciJmeIlJt�, ,e ¡formula '\'10'­

t(}g va-r3> qUle o dr. Perelllra Neto wtra.vés
da tão illoOibne com,o .esp'in:hosa =.,.,eill'a
qUJe esc()IlheU, 'P3>ra wiuruwr ,J1Iaj v,ida,
corn'si!ga. 'educar e [o'nmar d,entro da
modéstia que o C3iraetæ-iza.

.oS T,ELEFONES AUT'O'MAT'ICOS

CONSIDERAÇõ,E'S SOBRE A ®L®VA­

CÃO DAlS TAXAIS DE JURO
PBlSsaorwm à swtuaçwo die 8Jposentlllda.s,

IllS iS1'. as D.. Ho,r:tênsia de OI,i;V¡e;i,rw da
S'ii1v,e;ill'8i ,Se;rejo e D. E,nmeldJIJ.da. C3>1eça,
p,l'lOi1'essolt'lllS, ,respe'm1vamoote uaJs '6800-

IBIS de .AJ�blufei:ra e Mornte Go.l'do.
- \FOI] cOf].o€ldœda a 1. a dilUltul!'llllidaode à

-sr..' n. Maonia 'I1eresa 'Sa.ntama Con-eda,
'P,rofessoll'a d'a escola ,mi'sta de Meia
.¡Prada ·(La,gœ.J..
c

- A sr.' D. 'Mal1ia V,it6ria Be¡'ela Gre­
'lha, 'foi cOOlJtrataoda IP8JI"a 8iux,i'Nar de !:im­
p,ooa dlliS le'scolla8 e CB.nitim8Js da ,sed'e do
cOlIlicelho die Faro
- Fü!i ,su.srp¡enoo· .o ,posto escolar mi-sto

de Cl¡;lov;os (.g;¡,¡ves) .

Empregada de Stand
FARO

Já d12Jialm os ítlO'SSOlS avós: '«Quem ItlWO

tem, Itlão' ,pode d3;I'». E. ld€ff1�r.o deste
pl'inCÍ¡plio 'somos focçwd1os a C00lJ00roar
que a elévaçãlo da.s ItaX!3>S de jur,os MO
é leŒ1co'l"3>jaodora.

.

Quem ped'e, ié .porque p<I'!eciSia, ,e, 'se

ip1'eci'sa, C3i!1eCe do .lIlUxHio de 'bwncos e

Jmsti,tui,ções ,simt1wr'e's, que, a.umentaindo
8!S ltaocas de juros 'Wg1ean na ·p:o,siçãO' ,iln­
v.ersa do jjim lpiaJrà qlUJe forartl1! c1'iados.
«Os que 'Poderrn 1110'S q.ue ¡plreoisam.) é

princí-pilo ,bws¡,]ar 'Para �,rmo's o:n;a;i'S 8Jlém,
e a cOIl1Jp'nová-ilo, ootad:i,stas ·"in==
bem 1Illto tal ¡:pru!llcÍJ:pio. Pocque, então œ

que pooem ll1:O·derejo de mllli,s e mw¡'s,
consentem ,na 'el€!Vação dIllS ,tax� de ju­
,ros, qU3indo é certo que os que preoi'-

FRIEIRAS •• e

QVE FLAGELO!!!
Só as tem, quem as de­

seja ter!' UsandO'. «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em poucO' tempO', mesmo

as ulceradas.
À venda nas Farmácias

Precisa-se materiaispara

de cO'nstrução_.

Responder para Betal, Lda.
- , LICEAL

- Largo de S. Luís, 3 -FarO'. Foram nomeaidas dliremol'8iS daos ôinsta­
'Iações de Geog1l"M'i8J, Química. e Oiências
�aotura1s do L'icoo d'e iPortimãio, ,nesp¡ec­
tl'Vlllmente as 'SI'. as dr. a iMooia Cteleste
Simões Torres dr." 'Mallia F1e.rrnamda de
Alme;ida F'6II"réi,ra e d·r.· MBll'ia Helena
Nohne Bar,r'wd,ws Ie no 'Liceu de Faro
de Q'uímica, a sr." D. 'Mait"ia Gon<;alV1e's
Gro'ss'Cl.

Â. M. CRISTIANO CEROL
/

DIIEMBO • PUBLICIDADE

Apartado 14 - LA 6 O S - Tel. 62903
Aos Ex.mos Senhores Arquitectos,
e Público em Geral

Decoradores

o IDs'criturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina CAPITALINVESTIMENTO DEA MóvelLuz

,

o VIDRIFIQUEI: VENCE-SE
o JuIz de Direito,

PróximO' de Faro, cerca de 1 km. da praia" prO'prie­
dade de regadio com 9 227 m2, cO'm vádas casas de ha­

bitação, adaptáveis a apartamentO's e 1 grande armazém.
Tem electricidade, �gua canalizada, telefO'ne, nO'ra e

grande tanque que pO'de ser transfO'rmadO' eD;l piscina,
cO'm 3 lindos e frO'ndosO's pinheiros, juntO' a estrada asfal­
tada.

BO'a quintinha para próprio ou negóciO'.
Capital a investir só prO'priedade, apenas 365 c.

MotivO' urgente de partilhas. Trata JuliãO' Pestana;
solicitadO'r - FARO.

Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:
/ a) Agostinho de Castro

MartinsMóveis e Dec�rações para Equipamentos Hoteleiros
Iluminação Decorativa - TV - Som - Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas --- Alcatifas-Cortinados
Colchoarias -- Utensflios Domésticos - Novidades Oferece�se � 'Onde o pBlssado dia 00;- conta LBlgos

com J:,eJiefones a'\litomá1:iíoos que, q·ueil'

que1rB1rn.Q,5 qu!!>r não, represoentam. me­
,IIhQorIllI!Jj61IlltO ,Mgmo de ll1egJ-sto, dwda a

poss'bi1:idad,e o..e comUlIlJicaçõ es UJi!reCtws
3ité 'c'om 110calidaJdles., que antw,iorn>ente
à aJUJtom3itiza.ção d.iflciJ!1nen1Je se alcaLll­
çavam, ohIegllJllldó a;g comunieæções Ipa;ra
Lii9bCIaJ al demOll'a,r ta.nto temp'O como

uma desloca.ção die aJU,boonóvel'.
iE ,po,rque .os <COIJ1oelhos "i"i:nhos go­

.7,ftiln d,e li!guaol pri,v;i'lég,io, a !1lona do Bar­
laNent!) w1ga:rV'io 'voo melihoramdo sen­

'Si v,--,>lmt6JlJDe 'qU2lI1to a comu>1Ji¡:açõ'es ,te-

1M6nica.s, No (l'espe;i<trunte às chamrud3>s
urbama's Itl'lMJJtêm-·se as taxaIS wnt.er1o,res,
e aqui, já ,est.IlJITlO's a ,lucrar, "ilsto que
só não s6ll1e� wtend,ido,g no caso u'e
'3iusência da pessow com que;m ,preten-
damos ·ffi,l-ar; n:as '¡i!lJterUl'bam8!S é 'pa­
turBiI o wgrawamea1Jto 'porque o ,tempo
dos �e:riodos :(04 reduz,ido ,mas como se

redu"i:nmos também a. eonveI'sação, não

\jl¡()remos agravad.os, ha.bWuamo-'l'los a d,i­
ze!' muHo €lIl1 püucas rpwl¡wrns, e .o be­

nefii!i\p dos ,t,e;],efO!llie's a.utomábiloos 'Poo'e­
rá 1'eS'1ll)j:alr em -.::ánios ,sentidos,.

J&œ<¡l�im de Sousa PiJscarreta

Ajudante técnico de farmá­
cia, muito cO'mpetente, 16 anO's

de prática registada.
Resposta a este· jornal aO'

n.O 13848.

Ru. Luí. 11';.r, 6 S. Br6. d. Alport.1

'"

MORANGO

�

P U R O�
ESPARREGADO SEM CORANTES!

OS NOVOS MOSQUETEIROS DA ALIMENTAÇÃO
,t_..£:: .
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CEBOLA

TOMATE
A ALIMENTACÃO
DO SEU TEM'POPIMENTO

?��?��?�?�����?�??�???�??��???
L I D FAX . Rua do Centro Cultural, 13

LISBOA 5 ::::d_a�����_c U�P�A_-__
O L

__
I

__
O

F�A�_X��� -=_"-_
JA

�,
Para qualquer ramo de ne­

gócio, estabelecimentO' sito na

Rua Cândido dos Reis, 53.
InfO'rmações: Rua Marquês

de Pombal, 30-A, naquela ci­
dade.

Se deseja.receber GRÁTIS um

catãlogo elucidativo isobre lio­
filizacão, preencha e remeta o

cupão' LIOFAX para:
DEPT. PUB. lIOFAX
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n. 25256

rOonclus40 do 1.' �dl/MUJ)

rão 'e a -segunda cam as de Monte

Fago. Notemos que ninguém pode-­
rá desmentir que é a maior e maís
recomendada para O' fullcrO' do fo­
mento algærvío, esta zona do Ai­

garve.
Se é certo que a parte de Bar­

laveæto é aqueta.onde mais se tem

progredido e porventura a mais
bela e a mails adíaætada 'em pro­
moção turístíca, não menos certo é

que se IS'e pretende vaâorâzar a cen­

trale sotaventína temos de chamar
a 'criação de eleeneætos que a valo­
rizem e elevem 'e possam caærear

para ela outros investimentos e

atenções e eetes últimos são os de
estruturas e mfra-estruturBIS.
Ora, pensar-se que, desde a f,rO'n­

teíra de Vdla, Rieal de S'antO' Antõ­

nío a SãO' Baætolomeu de Meesínes

teremos de andær 95 quüõmetros
para apamhær, quass no mesmo pa­
raleio, a via de saída para Li�boa,
por UIJllJ8¡ estradá sem ,CUl'V8iS, é

quase 'como dízer-se que miais vate

fazer lesse percurso pelas dualS

aetuaís, no sentido transversal,
'lllproveit3indo o encur-tamento da

quíiœnetæagem IlQ sentído vertical.
E este problema põe-se não só

em relação a VdLa Reai de S;anto

AJO,t6nio, 'como a Loulé, a Faro, 6
Olhão, a Tavira e a Monte Gordo.
Por ísso, voltamos a afi.rmaæ que,
para O' Sotavento do Algarve, pou­
CO' dnteressa a esbrada adjudíeada.
IDsta asserção é tanto mads cor­

recta 'e certa, quanto, se nos debru­
çaemos sobre O' mapa, qUie a s'e­

g'ui'r publícamos, nos conscíencía­

¡,tzarmOis de que O'S pontos ful­
eraís do turismo, corno sejam BiS

p'Ortas de entrada pelo ær (aero­
porto de Flaro) ou Guadíana (pon­
,ba a 'Construir) ficam muãto díetan­
cíadas da nova vía de penetração
com o. Centro e Norte do País.
Mas se eæa vía seguír a ldnha

SaIiJr-Ãlmodôvar, única que corta
e evita as curvaa e contracurvas
da germ. do Cældeirão passando 'I1I8iS
suas vertentes por terrenos que são
f'áJceds em 50%, Jdgeimmente ondu­
lados em 3,5 % e apenas difíceis em
15 %, teremce de' 'concluir que não
parece haV'er dúvidas quanto à sua

adopção e preferência.
Elste troço de estrada vírãa, na

realidade, apro:x:J.mar 'O aeroporto
de Faro e todas as localidades de
Sotavooto da ,capital dOl País, pro­
mOVlendO' a mais rápida, conv,emen­
te e cómoda Iigação. com 'O AlIgar­
ve. E �tamos ,con'VIencidos de que
tQdos os pontos de illlto futuro tu­
I1stJico dOl Algarve, inclUlindo Vila­
mO'ura s6 ve,riam v,antage'IlJS na 'sua

construção.
Até Vila Real de S'anto AntóniO'

luomr.ia com esta vi'a de penetra­
ção, pod;s, utHiZiandO' a 'eStrada Ta­

vira�Loulé, dedxaria de fazer o. <bra­

jeoto Beja-GrândO'la, lencurtando
assim uns nO'táveis quUómetros
vindQ a IJoulé ,para 'SegUi,r por
S'ali'r.

o

S'lllbendo-'se qU:e a futura ponte
do Guadaanæ serã um fado dentro
de breves anos e que uma localiza­
ção doa zona de jogO' taâvez selja en­

carada para Monte Gordo, como

poderemos regozijar-nos, ou me­

lhor, como poderão o Sotavento 'e

o Centro do AlIgarve regozíjar-se,
se apenas tiverem corno meio de

Iígação a Lisboa a estrada há pou­
COI adjudícada ?

É, repetimos, motivo de júbilo
saoer que 01 Algarve vad tel' mads
uma via de penetração, Imas ãnsls­
ti,r-se que as vantagens dessa anes­

ma ,estrada 'servem o Oentro e 'O

Botavento d� Algærve, ísto é, quase
dois terços da Província é que não
se compreende que haja quean o

afirme. iE dizer-s.e que essa nova

estradá serve para suprãmír os

actuais dnconvementes da S'erl'a do

Caldeirão, .

não pail1ece assisado,
pois, na realídade, evjtam lestes in­
convenãentes apenas para aqueles
cenœos que não as cruzavam pOT
já Iterem outras duas vías de pene­
tração.
Pois bem, que Ise conclua e o

mais bJ:'Ie!Ve possível, a estrade, Mes­
sines São Marcos e Santana da

S'er,r�, m!8JS qu¿ lse não perca de

víeta e de entendimento que ela,
para 'O Centro ,e S'Ota'V'ento do A,l­

garve �enBIS alonga e não encur­

ta a dístâncía com Lis'boa � 'O Cen­
tro do Pails. 'E, corno já fod dito na

Assembleda Nacional pelo deputa­
do peío A,¡.garve 'eng. Leal de O¡Ii-'

veíra, a esteada adjudíeada não
resolve 'O problema turíseíco das

comunicações com o Al:g-arV'e, só

por 'si.
R. P.

.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRõNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu di$por D88

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

. ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

Remodelação das redes
eléctricas de Santa

Bárbara de Nexe e Estoi

o" 'S:eI'V'iQo,s MunicipaMzados de Faro

vão (proceder à T,emo:de�ação das !redes

de d'¡mrjJIJIUJição de emooglia eléctr,ica. de

bSJixa !(Je¡nsão il18IS 8Jldeias de S8!ruta. Bá!l"­
bare. de Nexe e de IDsto>. A ,obra orça.rá
em 390 contos e o concurso ,público para.

ald,jud,ica<;;ão da emp.reitaKia efectua-se

no dda 24 doeste mês, às 16 ho'nIS, na

SIlIIs. de sessões d,o Municíp,io.

Agente 'para

a brisa»

Senhores Automobil istas

�iltaLmeltte

ccVeloz como o

-Suave

AEG - TELEFUNkEN PORTUGUESA, S A R L

Av. 5 de Outubro, 42 - F A R O

Aguarda as vossas prezadas ordens para

Assistência de Rádios, TV e Electro ..

..Domésticos das nossas conceituadas ItO

venio-

como

;æ¡

aula

':DidtritaL

g-
de '

SOUSA C SILVA & BAPTISTA, LO:)

Faro

O CARRO DO ANO

CITROEN-GS

Rua do Alportel
Telef· 23071/2/3

o Algarve

Marbla.... s. A. R. L.

I

marcas em qualquer ponto do Algarve
e Baixo Alentejo.

o Alg,arve carece de uma

boa ligação com Lisboa

Apresenta a sua Representada:

Salgado �LfNQUI:�

Nacional

faro: �ntónio Luís dos Santos

Exposição Agência SOP�L-P. Alexandre Herculano, 37

Grande, Moderna

Activa Indústria

rtrtigos Dczcorativos cz Utilitários czm

MARMORE ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: Jose de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - FARO.

M.vimenlo d. Bibliotec.
Municipal d. Portimão
Elm 1970 frequOO!t3Iraan a BilblliOlt�

Munioipwl doe iPkJir,birnão, 6 699 lieiiotooog,

que X'equiisi.taa-am 9 118 wÍ'vro's. Em rela­
ção ao amo 'B>Ill�Elil'ior hOo\.l!Ve, .pois, um

aumento de !l 892 ],eÍltol'es � 3 B170 ¡'¡vroo.

A ,Lei,turn d� presença. continuou no

enltrunto a ser mí'll>ÍilIla (UilIla mé{j,j.a die

2,7 Il¡ei>tores ,por dlia).
Os 'Ieoiltores m&s 'fuSsíduo's fOiraan os

estll!daruteos: 1 455 da escola 'pr.iJmária;
il 015 do Hœu; 750 da .escola técnica e

'180 do ciolo. Segu'em-'se-hlle as dOilIllés­

bims,' func�OIIlãruos 'PúbNcos, empnega­

dos lrue comércio, fflnprega.dos de eser.!'

tór'o, hotelal'ia, estudamtes univeu-sitã­

!'Itos, ¡Pro¡f,ess'Q1r,es doe l,iceu, etc.
No mês de Jamei"o, a BiibliotJe:ca reg,ils­

too o segumte mo'VJmento: ,lei<tura de

presença, 126 ��Mol'es e 20.9 volumlloS re­

qu,i'Siita.dos, Le'itura domiciMãria, 365 lei­

tores e 497 Hvros 'requ�\SiltaJdos,

Lagos
Rossio de S. João

Telef. 62137

Vida rotárla

Rotary Clube de Faro

Assuntos de interesse

debatidos na reunião

da Comislão Técnica

Regional

Casal do

UrY'la

iNa penúlrt:ima. ,teu-ça�jleira ,re<ll]JzOI\l-se
no Hü<tel F'a>1'0 a ·I1euniã.o serna,ru¡¡l do
RJo,mry Olulb d,e Faro, 'a que iprIe'sid'bu
o ,sr, ,Fernamdo Costa. V'erLf,icou-se
gorrunde aJf:l,uênoia. de visitantes estram­
geiros, a queom o. sr, Hlélde'r Marbins doO
CaJrmo saudou em nO!me do cluhe, ten­

do 3JIguns troca.d.o galh3Jrd>ete3.
Além d,e mJUJito.s irOltáràios fllirelIlses,

esbiveram presentes os SM. J. Rabjohlll,
do R. C. Hayes; James Wi'shal't, do
R C B:midif; CaJrlos ¡FreMas, do R.
C. Sam Rarl'3Jel, Cai],i¡fómia; RoIhert HaJr­
dy, do R. C. iNa.ntuclœt; K. A, C'ox, do
R. C. Hieamor; W"l]fl'OO F1eU, do R. C,
NottÍlngharrn e li1ra;nci'sco Sa.nmem1x>, do
R C do Po,rto qlue f3Jlruram ,sobre os

seus 'olUJbes e :"esipect�,vas aoti'V,idaKIes.
Usa.mm otarrnohém da pa;la;v�8J O,g srs. dr,.
Leonel Ago'sti,nho, que 8IP'I'eserutou cu.rio­
SOS númer,os das :œilfe,renotes rt:ax:oo que
oneu-am os CUiStos da gasolina em Fran­
ça; eng, TMo OlíVlÍo e dr. J'8Il'luãrio dos

Rei,s, que trataram die' assu't1tos de un­
'ooresse para .o clulbe,
Alguins 'r01ã,rios esp.errum deslocar-se

ao Fu,ncha;l, onde Se rerulizll!rá. a con�e­
rência 31nua;l, no prõxooo mês d'e M3Jio,

Na últ1ma reuruao, em 5 deste

mês, da C'Om1ssãQ Téonllioa Regio­
nal do Dâlstrito foram debatidos
I8:ssuntos I.ig'ados· com prO'blemas de

,rega, tom8indo ,em cOilisideração os

VáTios si'stemas de Qbtençã:o da

áJgua a �la necessária; Q'P'rO've,ita­
menta do sal-gema da mina de

Loulé, pela .indústria qufun'ica; 'e

apredação de suhsídios a ,conceder

pela Junta de ColonizaçãO' Interna,
p,ara laquisição de máqui'DJas agri­
cO'llas.

FUNCIONALISMO PúBLICO
A sr, u D, Maria Angebina GonQ8Jlves,

foi 'noOme'aKia, e.rn "Mcouotim 'prOlposta do
tesooreiro da Fal'Jenda Püblica, 'SŒ·, An­
tón io IMvgool kscensão iNUille\S.

- P3Jssa.ram à situação de 8JPosenta­
dos os srs. Framcisco Guerneill'lo, Joa­
quim PereÍ'm R>ico ,e Manool DiasL caJll­

to'neir<)s d,e 1,- olllJsse da. Direcçs,o de
Estradas d,e Fa!ro, e Dœn.lngos AuglllSlW
Velihülllho v,igH8II1Jte da Ca.l'Il8Ir8. MUIllli­
ci'pa;¡ de MOillchique,
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ACTUAL-ICADES
DESPORTIVAS

F u T E oB L
Apontamento de JOAO LEAL

I DIVISAO

Campeonatos Nacionais
. .

Acorsteoeu no 90. ° lnill1u,to. ®&perava-
-s,e que o Farense. de novo dœ'se aos

. seus pI1oSé1i,tos, a alegr�a Ida vlt6ma;
-C�sS'ar,i'a assim um penodo, atíâs j a

aguardado de relatiNo dles.faza:mento. E
quando 'o ,Í;1o,lo de iE'r!tlJesto sU1'giu" acre­

dmtou-se que o ie:c1�ps'e cessara. M'a:s a

traæquí.lidáda dos 3J1gaTVii'os, ao ,i!nvés do
sol que dllJjUindarva o r.ecínto, foí «sol de
po,UJCa 'd·ura».
[pOrq.ue a Ouf nã:O' s'entiu os ,efleit.os

da d'esvantagem e 'supe,r-!l!gli'galll!Dou-s'e.
•

Ad,tvdnhaN'a-se !l!fdn!l!l e 'tanto aJssim que
a ,üg1u3JldaJdie s6 teTâ

.

's�d;Q' <óba/ldle de
água f1'ia», po!!'que ;v>ei.o '(j'uaJfJJ.æo a maJsS'a
si,mpati<za,nte d-o Fa:nen'se acredil!!ava que
o 1-0 <s'empl1e aoo!llJtecila.
, Pto,}em .os rul,ga,rvi'os queixar-,sEl da
fruiItra de sorte (o ,penaMy ,qure Cün.hé
dtef"ndeu é d,i,soo smtoma). 'Mas -o 1'e­

'sulrtaJd.o tem a 'sua justiça illi .fo·mna p,ou­
co aouti,i'ante como -o's 'd,i'aJl1ted!!"oIS l.ocai:s
se 'houv,eram e I.Sto até �orque aVaJll­

Ç/lJdo, lavaJllçald.o metsmo s6 o fad Ernesto.
Quanto a illÓS illã:O é «uma, tarde para
e:squ�cer». mas qUre. Vlem ooil1f!iJiluar uml8.

veI1dade ail,iás de hâ 'lnluitto saJbida:
guwd'¡ã� e ,g'Ü'Leador, 'PI1ecisam-'oo!
Soh a aI1bil!!rrug1em d,o 'sr,. .A!mér,ioo B8!r-

rad'a,s 8!S e'qu]p\lJs a,1,LIllharrum:
, F8!riens'e - Rodll'LglUelSI; .A:ssis, Ba:stos,
Oaneka 'e Atraca; NU!illes >El D8!Thi; INel­
soOn Far,La ,(Barão), V8!ld,ir, ErllJjesto 'e

T'esrtas.
Cui - Conhé' ,B8!mbo RodrigtU�s,

.A!méI'lico e Cia:stro'; Medeirós e .A!rnaldo;
M"runtUe,1 F,emailldJers, Flem'aJlldo, C8!pirt:ão­
-Mor ,e ,illd'u3i!rd.o.

II DIVISÃO

Qua:ndo no tina,l dos 45 minutos ma­

ciruts o Olhtanells'e ",enoia '110 MO!llJUjo
po'r 2 ,g:OIlo,s IS'em IrlefsipOsta 'Um !soot.i­
mento de ISUI'!Pll'leSi8J p,er-ool"l'ieu ,Os. 3Jpani­
gUaJd'os do d'espo'rrtÓ'-,r!ei. SaJbia-sle da
fOrIT18J como, -o 'M-outijo 'e:ncarnva esta

pa1'trlda, jâ que não des,i's1Ju da oO!!'I"ida
pa:ra ° ,tttul0 Ma,s o Olhan'ense fez
alaJrde dtO ,seu 'bom mOimento. ,E p'er­
gunta-.se: - NãJo 'tJeríamos hode a ,1!urma
a ,lutar 'Pa.ra ° 'ütulo,' ·não fo'ss!em 8!que­
lars '<1esas,trosas j'9'l"llaJdas ill8!ugll!rruLs?
P .0'1" certo que ,si,m. Os· ,g,:¡.los l'1epa,r;W­
pam-'se 'P:elos dOli,s tempos te ,p'e'los doi!s
ol'llihes. O Olhruuense aicaJnçou o,s 's:eus
'DffilJtos na 1." 'pa,rbe. O MontijtO .tê-lo JWS
d'er!rade'i'ros 45 iminuto,s, ,e 'o do 'etmJpa,te
p(}r ,s'inal mlesmo ':;;o'bJre to mdnuto rfin:a,l.
ni,rillgiu .Ó lencorntm o 'S'il'. AlIl!tó:ruLo Gar­
ridoa (L'eitr'¡a), rulm'h'3il'ldo 'as eqUJi'Pas:

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Fla:renrse, 1 - CU.f, 1

fi DIVISAO

MO!llJtitj o 2 - Ol!h81llJense 2
AtléHco, '4 - Po..tLmoilliense, O

ID DIVISAO
St'lres 1 - E'splerrunÇ8 1
.Mgés, O � Lusita/no, '1

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO
Tavliremle ,i - FlaJro e Bend',ioa 2
Imo,rta( O - iSambtraz'enS'e, 5

JUNIORES
Fll!ro ,e Hen·Dica, 1 - 01hanense, 3
6ambra<Zleill'S'e, O - FlaI1ense 9
RoI1tiJffionoose, 1 - Lusi,tanó, O

JUVENIS
Em FARO (DiIll8!1 do Dist.r.i,tal)

Olhrunense, 1 - 'SH",es, O

JOGOS PARA AMANHA

PARTICULARES

LUlsita:no'-PiortimonerrJJSe
Olhanen:;;e-Farense

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃ6-
Faro 'e Be'nfica-Imo!rlta:1
L'oullet'a:no'-Ta'l'iren'se

JUNIORES
Tavj.remse-Faro e B'eI!lfdca

Ohh8!illoose-Uil1JLão
FareThS!e-Lusttano

Sii!lVies-PoT1uimonlenSl8

Jogo amigável em Aiamonte
.A!manhã às 11 no'ras defrolnt8!m-se em

Aiamome, em jo'go Il!mLgável, as equi­
p'as d'e .futebol da Asgociaçã,o tD�S"Po!!'­
twa ie C\littural do Funcioilla¡,j,smo Pú­
blico de V,i,la iRerul d'e Sa-Thto Antón'io 'e

da Gopesca FUt"boll Olube, dte AoirumOill,te.
O �.o-du.to do ,encoill,tro !!',evel'te 'p'ara

o ho'splittal 8!iamoilltino. rlea�izand'O-,se no

Nual um, a,lmo.ço de contfr,l1).t;ernizaçã:o.

,

ANUNCIO
Torna-se público que no dia 8 de Março de 1971, pelas 17

horas e 30 minutos, na Sala de Sessões da Câmara Municipal,
perante a Câmara reunida proceder-,se-á à abertura de pro­
postas respeitantes ao concurso público da seguinte emprei­
tada.

«CONSTRUÇÃO DE UM ARMAZÉM MUNICIPAL EM VILA
REAL DE SANTO ANTôNIO»

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patent�s na Secretaria da Câmara Municipal,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 10
de Fevereiro de 1971.

Montijo - .A!�hinho; Patr-ício, Moreira,
S'abiill.Q e StimpiJíci'o; (E,\"a:risto é Espi­
ri'to Samto , Louceiro Rænge'l, Boâota ,e

Por-ñrao.
.

Olh8!nens'e - Rodrãgues- Alexandru­
no, i&Lhiino, Reina 'e Cordeíeo : .Mad:edra
e 'Mati\9¡S\; Renæto, S,imões, Püedll'a e

Manuel.
Ao ímtervælo : 0-2..
Mærcadores : ESVth'>Lto Santo "e Víeira

Ddæs ; .g,imões ie Mrunuel.
Na 'I'æpaddmha, o .A!t1ético, ¡liea;der -d'a

ZOll1a IsulI ·pro'C1Uif'.OU liQ!g,o d·e dnÍoio re­
s'O'¡'",er o' 'P",olb1!ema. Mas f'oi-,Ine doifíci,l
ruté à oibt1Jenção dto prámedro ;tento, qu-e só
su",giu ao:s 3e mdnutos. Depü'i's' encontra­
ram o úam,mho ,para uma 'l'iltória que,
estaJildo IcenDO 'Peca pór illumêl!'icaffiemte
eXloossiva. sioh a·dd!!''ecção ido 'sr. J00-
q'uLm Frei:ne, a¡p",esenta;ra;m-s:e 'as .se­

·guinrtes flomlaçõ'es:
AtLétioo - �Pll!r; Pe'¡x;o'to, D�8!lld,

Candeias e B8!Ltasar; J,oão Gasp'ar Ie

o.rlando; .A!rmam,d.o· Raul S:em'edo e
Ra.imundo

' .

ROI'DWOtWe!tlJOO - DaiJ1ti,e'1 (Semiedo);
Ldno CWr'J.o's É,No e Mliranda' R;ogér'io
e,Ar'quimínk;,; Afons'O, -Lecas, 'Mruteus e

Pacheco
Ao ,¡.rtervalo: 2-0. ,

M'arCaJdo<nes: Orlando, Rll!imundo, Ar­
mando e RllIul.

Competição de ginástica
desportiva entre o Clube

Náutico do Guadiana

e o Sporting ,ÇI1Jbe
de

.

Portugal
Cumprau-sc no' dorndeigo, mais uma

d8!S :aJí.lI8aS dIO prOglrama ,técnico do C1u­
he Náutico do Guadnana, elaborad",
pelo seu Depa:ntamento -J'uvenad, para a

época de 1,-970-7<1 .. .terido ern víeta iU,!!U
aumento die 'aotivald,ade 'e lestrut'Uraçao
da Secção de GináJsttiœ Despootdva, da-
qu'ele clube. _.

.

N.o 'pav'¡,lhão ig.imno''desrpo:ntwo do Clu­

be Attétdco Cam'P'O. die Ouœique, r-es.lt­
zoou-se urn 'Í.OI'inei.o or-garrízadn pelo
Spo,r,ting' Clube de Portugat, para dí­

'''UJlgação da modabídade. No leIllJta:nto,
æpesar do que se diz 'em relação 8!0

escasso número d,e pr-ovas anuatmeote

eñeotuadae, iIlão <houve, ,por paæte dos

ginastas e 'd'os clubes, Q '0Ü1mparenOlIa
dleSlejada e espe!rru'da..É d'e. 'Iam,entar (J"ue
'Os «ba:lulllr.ÍJ(l8» d'a g'lnástlca despo!rtwa
do iIlOSSO Pais lllãJO ;tenha;m úom¡paT'eOido,
tomando as'sim uma competição que se

esperava SeT d'e ârn'b:ito nacion8!I, numa

oOtmlp:emçãJo tiillte'rcluhes. A'PenaJS ooillcor­

rer8!m ginrustas d'o dUlbe 'org8!niZ'aJd.or le

do GJ.ul>e NâuUoo, do GuadilllJna, em que
saLu ·rencedü!ra a €<qUttpla dü Sipol'tiillg,
com a po.ntuação de 126,10 oontra 120,70
do Ná.utico.
Im'Lividualmell1te 'O 1. ° '¡ugar ClOUbe ao

g,inasta do Spo,rting. V,irgmo Dias) com

43,8'0 te.Illdo os gina.stllls do N8iut1co
ocu¡iàJdo as ,se:gUJintes posi.ções: 3. 0, José
Crulvi,nno com 40,25; 5,.°, CaJ1d�i'ra Ro­
mão com 39 15· 6. ° J'o<lJquim Ma<ntiillS,
com\38,95 e' 8.¿ Vtto,r Orun;tintho, com

3il 6le Aos médtiais' parda¡ils dos g.inaJStas
a:JÍ::ar,Vli'o-s i'Oram 'a,g seguintes: Jos'é Cal­
v,i,nli.Q ',(paratel3JS; 5,45; argtO'las, 6,60;
sllilto,s, 8,.40' ,brurra-fix'a, 6,W; œval0,
5,95 ,e mã'Os ,]!tvres, 7,75). CaldJedll'a Ro­
mã:o (6,35, 7,00, 8,40, 5,55, 3,7.0 e 8,15);
J'03J(j'uim ,Mrurtins (5,00,.6,55. 8,r.J5, 6,20,
5,30 e 7,55); Vttor Ca!ntrllll!ho (6,05, 5,00,
6,00 4,25, 5,.00 e 5,,30).
De .reaJlçar a aQtuação do muit.o j,o­

vem Jos'é Calvilll!hü que é já /Uma pro­
mes<s'a ieJX'iJhiooo grandlers ¡p,o':;;s'ib.H:1d8!d�
d'e telVollução 3Jté a de vk a ootar-'se
DomO f,i'gu!ra'd,e'staOàJda no panorama da
giillãstica d,es'Po,I1ti,va illaOi'onrul. C3Jld,eka
Rom;;'o. este've de acol'do com as 'SUlliS

acturuus 'Po's'sitbriJHld8!des ,e JOaJqUtim Mar­
HillS 'dellotou 'e,stlllr IdJentI10 die um 'lYla:no
d,e .evo:lu:ção que '1he permiti!râ reillCOill­
tratr a boa fo':nma dteilltro d,e 'pQ!1.1l00 ;tem­
po. Quallto a VítlOr Canti'll1ho, !lJJ.aJis ,inex­

.p1m:i.ent,e, 'pI'fOOilSlal dIe muJ:to ie' ,i!l1Jt1enso
Itrreilno.
Os· ,trletnad'o1'e!S fO!l"3;m, por' pa:rte do

Sportilllg, o mestl'e Araúj:o Ledt'e. e 'pelo,
NáUltico d.o Guadlilama, o prO<Í. Jüão Se­
tÚibal.
Qurunto ao 'trruba:lho ,do's juí2Jes ,es'teve

bom IIJjO IlISIPecto de pOlThtuação, m8!S mau

illiO que se Il'ef.e!r,e a o,rgrundzoaçãJo, pois·
com dois' ,grupOrs de juízes laJ ;pontuar,
não 'se :iusttid':iiCa o ;temp'o que 'duroOu a­

com'p,etiçãJo, com a agraV'3iThte de ser:em

apen8!S duas 6quip8!s. - J. O. R.

Agenda do contribuinte
Oontribuição indus-trial - Grupo O

- E'ncon,tra-'se à 'l'ecla;maçãO' illa Reparti­
çãJo d'e 'Fliill'wças de Vitia Rea,l de Samo
.A!ntó!l1io d'e 11 a; 25 do comente mês o

reillMme'nto' tl'i,butá:Vle,1 d'ixwdo piara o

an.o dta 1H1l0.

BASQUETEBOL
FAlLTOU o N.A:CIONAL. MAS HOUVE

DIS'NUTAL

Aproveõtando a Jo ..mada d,e descanso
paea os oímcos a.lgaevuos que j!llDervêm
no Naoíonal da 2." Dãvisão; a Associa­
cão fez ddsputar; no C8!ffiPO do G. D.
Oe tOlh8!neiJ1ses na noíto do pæssado sá­
bado dois jogo's· em atraso do Campeo­
ll8!to'D:'¡'s:trJ,tal, que .ti�ram os 'segUtint.�¡¡
resuütados: OIs Olhamenses, 67 - Fruren­
se ,63, Gináslio 18 - C3Jsa dos Pesca-
dór'es '76

'

.

No 'pI1ime:liro dos encoætros houve de­
rnæsiado amolecimento que meve como

re,fij,etx.o o bæíxo nti�él técníco-táotico
exébído. Ambos os Cl!llCOS rderlllm rnos­

tras de d,emlas,iada 'perm:eabiHird'wd'e de­
f'ellsi"a. I-gu8!lmen te no cæpítudo de 'P3JS­
'ses e Iæncæmentos ,e,xii,stiu rnuãto 'pouco
dilsce!rndmenlbo. Lsto roí maís uo,tó�to rro

cinco d'e .os Ohlranenses, que æpenae
«'aoord'<Yu» illa 2." paæte oilld'e esteve
'meno,s ma].. O Farense, 'qu'e só esteve
bern -no dmíoio dio encontro, venceu cum

j,Utstiça, mas 'Long'll daquddo que 'Pode e

saibe.
iNo oœtro 'encontrü 'a ,g.rlllnde suprema­

cía e'Vridienoi'8.Jda p'e.lo,s �b'aJr,l'8JVlooNnos 'a

nti!tlJguém .surp,r:elendeu. O Gi,násio, sem

tr-einos e de iIlívell mais mOrd'esto, ftez

alqui,].o q.ue [jôdle e illtão im,mOU uma dJer­
!'ota ba:sltaThte desnwe�ada 'e sem oon-

tes,tação.·
.

O título d i'str,¡'ta:1 'Parece. te,f,eot�:vamen;
tbe ,maq,s ao alcance do oineo œe iPOl'ti­
mão aJtnda que FareIIl!se e Olhanen,se
,r'eunrum ailllda ,ho'rus hri'Pooeoos.

NAŒONAliS DE JUNIORES
E JUVEiNTS

Dlils'P'll,t<)iu-se ,mai,s uma jO'r'll'ada e ,dtesta
",e<z ;o 01ool1Jen'sEl '<1eslocou-,se a L'¡'sboa.
Antev,iam-'se jü'go's difíoed,s >El foram-no
lia rlea¡'¡dad>El� A s'up,r'emada d'O,s 'adVŒ­
sâ�o,s fOli g'r8!llde amda q'Ue -o cinco
de OlhãJo tivess'e ,lutado com m'll,i,to hrj.o
e 'pundoŒLor . .AJlgés. em JU,-"ffilJilS, 'e O. D.
U. L., �m Juniüll'es, ,m.f,��:gi!ram. 'pesa­
da:s .''derro��s lIJo mnco 'da 'V'1'la cub.sta:.

R;e,su1trudO's: Algés, 79 - ül!h'a:nense,
43. (l. n. U L., 8:) - Otthrun�lllse, 29.

NAOIONAL DA 2." tDIVISÁO

OLH.A!NEtNSiE-C. D. U. L..

Ao cotntráni,o dü que, ¡por ,18!pso, ha­
v!tamo,s ,m,f0ll'm3ld.o do que :p:oo'illllOs des­
cUtbpa, o O. D. U. L. não aotuotU 'sob
ptmVesto illO 'OOOOllJjtr,o 'q'l.lJ€l ,em aO-1-971
d,i'sp'uto'u com o Olhrunense . .A:qui flica,
pOll'mnto _ a deVida re'Otificaçã:o ..

Jo,go,S 'paI'a hodie:
Naciona:l da 2." DLvisão - SéI1i'e A:

às 21 .no'raJS, Os o.lih8!llenSe,s-C['F, em

OlhãJo,; àJs 21, C. dotS PescaJdol'es�Naoio­
n'a:l em PO'l"tLmã'o S'érLe B: ihs 2[ ho­
rills' MOilllti'j'a-FM'lén:s.e, no MOllltido; às
21

.

Carllllidie-Olhrunense 1IJj0 P8!viil1hão da
Aj,uda.

'

J,o.go's ipara 'amanhã, - Nacio-nal da
2." Di,y,¡'sã:o - iSéri,e A: às 16 llJOtrll!s, Os
o.lthllinooses:-N8!Ci'oll18!l. t8ill'Í 'Olhão; às 16,
C. do's Piesc'adloI1es-C. r. F., ,em p�)tr­
timão tSérde B: àJs 16 horas, Crurnid'e­
Fll!ren;se, no P3Mi1bhão 'da Ajuda; às 16,
M.o¡n,tiljo-OLhlllnens�. IllO MOIl1Ndo.
Nacio,nal d'e J:unioll'es - às 9,30 hor8!s,

o.lhan�1lJse'-,B'3rr'll'ed·rteilJ.s'e em 01h1io
iN,aciron:a.1 de J:uvem,irS - às 11 '¡'�o!rrus,

Obhanense-Bar.r'ek,oose, lem Olhão.

Humberto Gomes

VIi!l!I.l..A

Disputa-se amanhã a 9. a regata
do Torneie Fernando Prazeres
Fnenl!!e 310' cai,s oooneroial do po:nto de

FaI!'o-Orlthã:o, dleoO!r'l'e rumanhã a 9. " Ie

;penúltima regata do To,me,io «F1e1!'ll8!ndo
Praz,e",es», Ü'1'gaJ'llL<ZaJdo 'P'ela S'ecção Náu­
tiDa ido IStpoot F8!I10 e Ben.f,ica.
A classi.f'Lcaçã:o g'errul é a segutinw;

Los Jos:é .A!n,t6nio te Ma'r,ia Ü!ri'stin8!;.
2.�s' Jo'sé ,Amara:I e F1e1!'llanda ClJ,mp,i­
na, ambotS da' M. 'P., de F&l'o; 3.�s,
José Delfilno e Luí's iP'el1Jis,ga, Faro te

Benfica.

VeNDI: - SE

ID DIVISAO

Municipal"
de Sanlo Anlónio

1152000$00
28800$00

i; I O Presidente da Câma�a

Na zona nova de Quarteira,
1 000 m2 de terreno para
construção de moradia eam

projecto aprova:do, a 200 m da
praia, com boa vista de mar.

.Atceitam-se propostas. Reser­
va-se o direito da sua aceita-·
çãà no caso do preço não in­
teressar.
Resposta para F. S. P.

Largo dos Cortes-Reais
Quarteira - Telef. 65259.

Asnmbleia girai no Gló';a
Futebol Clube, da Vila Real
da Santo António

Na. qiœ1!llJta-neira às 20;30, ou ks 21,30
ho,r8!S "m segundá cOill.voca:t6l'ia, '!'ealiiza­
-'se il1IO GI6r[:à Futebal Clwbe, d'e Vti'la
Real .d'e San.to .A!ntóillio, a 'assembleia;
geral o!!'idill1ánia 'Para ,eJ.eliçãJo ''de ,noV'o'll
cO!rrpos ,geœnt�.

110

N,o Ip·réHo dhsrputaAdiQI lootl"ie o 8¡'1,v��·.e IQ

L8!g.os houve d,i'st",ilb'uiçãJo equo.tativa: d,e
p'OIll'boSl. .o,S vatŒdnLos ,p,end:iam ,p8!ra rOs
stlv,enses mas iIlesbes «d'erby,s» .regiiO­
ll'ai,s .o tdes�eolJ.Jo, final é 'sem'p!!',e uma
i�n:cólg11Ji!ta .

,Da sa,l,i,en(Jar 'a: V\i tó:nm 8!lcll!nçada, 'Pelo
Lusittano em .A!lgés. Um golo que v8!le
doa,s pont{)lS e q.ue oimenta as a:spüa-
çõ'es do,s v'¡'¡a-reral,e<wses. .

Olhanense - Farense
.

.A!Proved,tando o in,tel'r:egno dos Nac¡'o­
nai's d,i'SIP,uta-se ruma'll'hã n-o ,ElstádŒo Pa­
di'lJ.Jha em o.lhãJo um encont...o entr!e as
equupas d,e hom:a do Ollianense e do
Fan.--ense

.

O "P!!'éiio :m'icm-se às 15,30 il 'está sus'­

C'i.taIIl!do glr8!ndle i!tlJteresse.

Lusitano de Vila Real de Santo
António- Portimonense
No ElsrtáJd,ilO Ftr8!llci,sco Gomes Socor'ro,

em V,tla Rerul d,e ,sa-nto António' .rtealiza­
-se amanhã às 15 iIroJ'as um 'eillcontll'.o
amdgáVlell 'enbrre 8Js 'tu:mnas Iprrd.notpai's
do Lusitan(} Fu,tehb'l C'1'Ube e do PO!!"­
timonense Slpo,I1ting Clulbe.
tO ,entusiasmo em ,to,mn da ,pal'tida é

,g!rand'e, 'Po,s o 'on2Je ",¡'¡a-'l'e8!lense é um

sénio cand:ld8!bo à p!!'tOmoção à div,i'sãJo
secum.dáril3J re 'O Porrtimonelfllse IJlrætrka un1
f.utebo!1 's'emp!re '8igradâ",el.

de
Câmara
Vila Real

A base de licitação é de .

O depósito provisório é de

Or. Allt?nio Manuel Capa Horta ,Correia
" .

JORNAL Do ALGARVE 13 - 2-71 - Veja - di's'se: ,es!te.
A baronesa d'eb1'uçou..,s,e' e viu 'efectivamente sir Williams que s'e

apeava, entrega,n.do ,as rédeas ao velho criado, que COITera apres':rado.
- Meu amigo - dizia slr WhllJiarns' - perdi-me na f,loreJs'ta, e a

noite a,proxima-lSe; oS! donos deste ca;stelo poder-me-iam dar hospeda­
gem até amanhã de manhã?

O coração de:crépito da ISlenhora de Kermadec rejuvenescer,a e' baüa
com y,iolência.

- AntóIl'i.b! - bradou ela - manda entrar! esse cava}eiTo, o' meu
. castelo está à sua disposlição.

S[,r William,s' ergueu ,a cabeça, cumprimentou, e ISRigu'iu o velho criado.
A 'senhora de Kermadec acréditou que voltara a Versail,les e aos s,ews

trinta anoS' di1I';jjgiu�.sie para o' soifá sem o auxíllio de Jonas, persuaddda
que Isonhava, el esperou pelo, formoso cavaleirá que chegava tão a pro­
pósHo. Um m'irnuto d�ois entrou sir Will'iams' anunc1ado por António.
A baronesa, com um gesto 'que s,e ressentia ainda do tempo em que
fora dama de honor, 'indicou uma cadeiira ao gentleman.

- Minha senhora - disse ele cumpI"imentando cortêsmente -

queü'a perdoar a 'minha lindis'cri.ção, que serla indesculpáve'l. a não ser.

pür :um acidente... I
� Senhor - respondeu éla exarndnando-o com essa finura que' per­

tence exolusivamente às mulheTes: - o meu castelo há muitos séculos
que dá livil'le e franc'a Ihospedag;em aos ,cavaleiros er,rantes, ¡aos pe,regri­
nOls, e a todos: aque¡es que n�Clessitam de auxílio 'Ou socor,ro.

Sir Williams beijou-lhe a mão com gallan1laJrla.
- Eu diI"ig;ia-me ao ManOiir - d1sse ele.
- Ao Manoir? - repeJtiu :v:Lv,a.m:ente a baronesa.
- Sim, minha s,enhora.
- A casa d.o cava�eiro de Lacy?
- Sou íntimo amLgo ,do seu sobr'inho, o marquêsl Gontran de Lacy.
- Nesse caso, está aqui como 's,e estivera em. sua casa; .o cavaleiro

ê meu vizinho.
.

Sir WHIiams dncUnou-se.
- Peço Jii,cença a v., ex.n para dizer-lhe .o meu nome e fazer-lhe crer

que não sou 1l!lgum vagabundo.
- Senhor ...

(Ocmtinuação)

O CAVALEIRO ERRANTE

E - pensou Jonas - eu, a fanar verdade, não sei o qUe é estar ena­
- El verdade - 'suspirou a baronesa. �

morado, aJpesar de que 'leio todos os dia;s essa 'pa;}avra nos livro,s, mas

se o estives,se lJ.avJa de ser de Yvonaie, a irmâ do reitor, que é branca
como a neve, e tem os eabellos ,louros iCOmO os meus.

E Jonas olhava para. o rosto de perg'aminho, para a mão des'carnada
e para os le-abellOs ,brancos da baronesa.

- El v,erdade - rep�:tiu esta, suspirando - fa;lta o cavaleiro.
No momento em que acabava de pronunciar estas pa;lavras', senti-

ram-se pés de cavallo no pátio do Ica;stelo.
.

- E'le ai vem - disse Jona;s, em tom de escárneo.
E correu para a j3Jnela que abriu. Dir-se-ia que o di'abo entrara no

negócio, porque no páti.o do 'caste'lo estava ,efec,toi'\nam'ente um cavaleiro,
montaJdo num cava;lo preto.

- A.Ih! senhora! - eX{lla;rnou Jonas, estupef'clJcto, - é ele, nã.o há
dúvida.

- Quem? - per,guntou a baronesa.
� O Icava;Ieiro.
-,Estás do�do, Jona.s?
Não, minha senhora, é ele é, o cavaleiro do ld'vro ...
A sr." de Kermadec levantou-sé a custo e encaminhou-s'e para a

janela, apoiando-s'e no ombro de Jonas.

As Casas Comerciais
No Hotel Faro alugam-se vitrines para

exposição.
Informá

fone 22076.
HOTEL FARO-FARO-Tele-

QUIIRT£fRA.· pk,eAê'llf.1
Demasiada pobreza no sector comercial

E SOOND.ER I) m�;i,to die q�e Qua<nted'r�
'pneci'sa, não e ,ta:I'efa fácrl ; fâo.1 e,

sdrn correr- <O �p'8JI10 le 'a!poil1Jtaæ necessída­

d'es' que são "I'isíVlei,s a olho -nu, a,mhi­

cões rubrso,lutrumente ,Iúg,icas' :para uma

teI'ra que não esconde ° 'seu td,esejo" -d'e

cr,eooim'el!lto. An Esta:do, Gámrura, Türi\S­
mo JIUiIlta Oen,trllli e die F1I'eguesia OOIlill­

pette, rem !nOSso €lJ1lt,enldrer, a cQlllcretiza­

ção de ,1!udo quan�o .se 'Pil'etend.e, 8' da,í

o atni:huiill'-se a 1(jS'gas entidad,es' a res­

pOlusab.itJ.idrude .pelo 8!tra:so disto 'Ou da­

quŒ,I,o.

Se bem nos 'parece e dado que é es,te
o Ip.ol!l;tO q:u'e 'p..etoodemiOs foœ;r, cabe

iqUli uma p!wglunta: a quem .teneIDOs 'de

aw}bui,r ,oullpas d'o atraso no 'secto'!' co'­

meroi3Jl d'e QUIlJl'ltei,ra? PlOr m,uoj,tas que

sedam as rlespostas, nenhuma po!!' oent9_
poderâ ·'a,ting·ir as ent,'daJdes ofici'a:iiS.

Quante"'a sem ra<Zão que .o j'usbifique,
é ,P8JUlP:é.;l'imlIo no aspei0to oome:rci\l¡l.

IDsta é uma: verdade que ,terá tamto de

rumarga qU8!nto rd.e .lamentâ",el, mas que
con,tr,ilb:ui em .Ja.rga escala prura o mau

a,speoto 'e .fa/Ita dé ambi,en,te. F1ranca­

meiIbte, tnão 'CO!ll1!p'r,eeill!d,em.ns, !l1!ern 'se

pOde Il!d,mi,Ur que uma ,te!rra com m8!is

de meia' :dez� d'e mHhílil'es de hrub.i­

truntés ,i'sto no iIiIl'l'e1'n0, não !tenha dua,s

ou três Ioj8!S rump,la.s e them llJp,etl1eoha­
drus, 'sapata:nirus, drolgari3iS, 'Pasrtela:ria,
p,e'Numar'illi 'e Itantas ou.tr8!S que fazoem

part,e do apetrechamlent.o ide uma ,10ca- r

Hdad'e, q.ue, embo,m ainda tenha o ,r6-

tUllo d'e aldeia, é de iloillge SlUper,ior a

mlUJiltas - ViLlas. ,Elils uma cr.ílti'Ca q:ue v3Ji

desagradar a 'mUliJta glen.te, estamos cer­

too, mas, illl8!i,s C8I!'ÚOS 'estamos dia que o

que Ilicalbamo,s d'e apoillta:r :é wbso,lu:ta­
mente neces,sá;r,i1o 18J0 Ip1rogr:es:s'o da nO'SISa

terra, ruo seu 8!1,i:ndamooto, à 'sua vida

cotídtæna,

:Se Il'e.fel'i,rffios a flll1ta de uma fHilal

bam.câl'ia, p:od!em responder-nos com s.o!!'­

r,LslO's d'e ,troça. .A!cedrtaJlllD'-los, 'dllldo o

p OIUCO cOl1lheŒmento q'Ue ,temo's dto 'as­

sunto 'e 8!té 'poll'que a:dmi,timos que a

mesma faLta de comér'Ci'o não jusDirf,ica,
do ,momento uma agência bancâr';a.

Oo!tlJtu:do, nõ.s' :tarrnb.ém 'Pold'effio!! 'so,r'ri,r e

pengtUntar: IpOr: que ilIlo,ti,v,o apa!'1.(jcem
dvàr,ia:menrte ern QtuanteUra, 8!g"ntes 'de

vârios BaJnco<s eiJ11I ser'l'ico ,i'üllJerante" a

cru<zarem-se uns com o<s ou,tros, 8!llga­

r.ialldo d'i,nthedro ·para !dle¡pósi,to\S?

Quanto's habManúes .terá Alhufei.i'a?

Quantas fi¡J.¡a,i,s de Ban'cos 'tinha há

oinco runos ,e q:uaiJ1rtas tem hoje? S'e oom­

p,eiThsa tOoU mão, mão no,s compe1te ditzer,
mas ,illlvejar '8 elo'giar AI.bu1iei.ra illO ca­

pítulo 'comeroi3Jl e compreender que aí

reside em g,ra¡nde 'par,De .o 'seu valo,r

tul'i,sUco, nmo !llJOS é dJLfici.l. oomo !l1ão

se diave ,ugnomr que muLtos dos nOl9sos

tUI1i,sta¡s, 'par8! fooerem rus suas CQlITl\P'l'OO

têm de 'se deslocar a o'Utro's 'Ponrto's.
Qual a: cllllssid'æação a rutni'btuir a ,ilsto?

.A!tl'aso! A quem rpe!'tenoe a :to,te;�i'daJde
da 'culpa?· AOls IquaJr1teiiriellliSes, b8{tll comJO

os ,prej'Uíz,(}s daí mlsullta:ntes. tEl ia, quem
teremo's ,q:ue rooo'l'rer. 'Para reso,l",er eSite

1I0SS0 atrrusQt? A lesttraJlltho's, ,serm d1üv,'da,

já que os illruturruis da ,terra 'se mosmrn.m

c(}llfo:nmaJdols 'e ¡pOlbl1Els de ,mioiativa no
,

a:speoto oom,erci8!l.

É 'lulg'ar afi.r'mar-se, que aLguns 'géne­
nos de neg6cio iIlão ,res'ultrum, 'Poll'que
eJCu5ite a :tr8!d,ição ,de fazer comrpras ,em'
Loulé .ora: iIlã:O havendo illa 1,0ca�idædIEl
O'S antjlgo,s' d,es'ej'ados, ·como I're ,podem
comrp,r8!r? Q,UeID 'se 8ltr:ever,ia a sup'or

que u,m J08IqUJi:m ,POiThtes, ,a¡r'r;i·S'oan:do

umas dæenas de mJ'l!h8!1'es de lescudos,
fa<Zia Ido Iseu C3;J1é Centrll!] a nmi,s perfei­
ta 'ffi8!ri,sque,i!ra da I:,r.o"íncia? Não é

verdllid'e que aquel'a mOll1Jtra oom ma­

ni,sco 'VlLvo ex'pomo ao tpÚibJ.ico, se .toil'nou
um atractu\'o turístico? Die L,ou'lé, 'Fa:ro,
Al�bufej.ra ,e 'de ,trunvo's o'utr;¡,s p.onw,s se

d,esloeaJl1l pessoas àquele esta:beLeoimoo­
to, porque o mesmo ex'�ste. IE&tJe é um'

exemplo q.ue !llJiug.u&m p:o'd'e 'iJgmorar.
Há oerca d,e um runo, <Yutr.o exemp,lo
surgilu: á «L'olta», nomle dado a ulma

casa :de aI1ti'g;os 'reg�Oillais, tOs ll'estU'1trudiois
œtãJo à Vli'stàJ e ,i) exern¡pl.o .f-irca rupOill­
.trudo.

Costuma-,s'e dar créd'i,to ao 'velho di­

ta:do de que ,s'antos vi",inho,s não. f'8lzem

millaJgres. É ,natuml, etmJbtotra iI1Q.S eusite
a crer, mas a ,ser assim, ;ter,em,o,s de
reco!!'I1er ao «Seil'nelnho» d'e T8!v,;'ra e a

outros, Ipa,ra ,explo!!'ar o 'co'mér!)i'O dilo

noss'a teTra:, IllO futUTO po.is ,pOlder d,e

compra, ex,i'st�, e 'em' ,escala ,basmnte
razoáJV'eL PO'l'tanto, Qua;r,(Jedra ,tem ·laJr­

gas cO'lId,içõels 'para Utm nível d'e comér­

do mui,tú su,petriür ao actuatl.

Manuel Faria

De"porto corporativo
Nio Crumpo d'e Mfflll MOill,iz 'em P8!der­

lie dlefr.o:n:ta;ra:m-se no ,diomdn,gn a oon­
taT 'P8!I'a o tCaJIllpteóillruto Di,strJrt:a1 'da F.
N A.. 'I'., 8!s equJi:pas do's C. A. T. 'da
Faoeal ,e dos :E!s,ta,hel'ecimento's TleiÓfŒ'IO
Fü'I1Jta:i·nthas Nebo tendo venddo os pa­
dern'ElUtS8iS 'Po,r 4-2, com e-1 ao ,illl!t,er'VaIO'.
A p'a:1't>da teve fruses de

.

'equaiJí b.riro
mas, 'PIl!M 8!lém d,e¡sses ,p'eriodo'S', ro'ra,m
os «ce'râJmJco,s» ,que td-omi.ITIaraan Ie, rex,p'lo­
ra.n:do I(}S :eIT.QiS ida de,f.ens'LVIa cO'Jl¡trâr:ia,
ondle o Igluarda-redes 'não ofer,eoia OOtll­
f'i,a,nça aolS colegas' que o secÚi!ld'3;V8!m,
conseguur8JIll c.olllOretirl:ar glraJThde parte
d'aJS oporttun'id8!d,es que tiMe,r8!m e- 'ruicalll­
çar a 'VuJtórua ftnal.
Se não hO'u'l'e ,lllInces de elevada f,ei­

tura técni,ca nãJo 1\a:lto:u '0 'en,tusiasmo
do. 'PrÚbHoo mem tO ardor posto no j.Qtg,o.
por aJmbas as ,equipas que, com d,eI!!er­
minação, lutara:m pela Vli,t6riia das surus

cor,es. vi,tó,r,ia que o.s 'pad'ernenses me'­
receram. 'iill'te:ii!"8Jmente, .cOl1ifliTffilB.il1'do, dl8ts­
te modo, a (j'ue ülbtti'Vleram �m Messlmes,
na 1." v.o'Ita. O j,o'go .foci eo,r,rectíssLmO
no oap,íltulo d'i'so.ipH:nIlJI', aJJ.iâs como já .é
háJbti,to qurundo se defrontam a,g dU8!S
equi'P81s. Qurundü russim 'llJConteoe, ganha
o d'espo'rto qu'llJi,squer que Iseja,m .Q,s ",e­
oo1DaJdos do marcado,r. n,o final dos
J.ogo's.

Diri:giu' o enoontrü o sr. FJ'a:nci<sco.
R;oma,ll'a. aJUJdiLill!do 'P'elo,s srs. José An­
tóni!o 'V,i'ega<; ,e A:nmanJd.o LargutiJto Ie as

eq'uilpas a;linhaJrI!Jm:

,Faoeal - Terênüio; José Aill,tó!tlJio (An­
t6llii.o GUeT",eiro), Ooei'ho, Fer.nando e

Albel; Guercr,eiro (crup.) e AI'eluJa; Raul
Rooato, 'VHor 'e Edua'rdo (P'Elstana).
Ftontaiil1lhas Nieto - Luís R:a.tmo's; Ca­

b<ni,ta Neto (Ramos). iEugén,io, Ail'méni,o
e Can.llI¡'¡O (cap.); Anítbar e Pi,!'e's; Mâ­
rilO <Nascimento, Hélder, S'oUtsa 'e' NUllJes.
Marcarll!m ''P:el'a: Faoeal. Renato (2),

GUer!reiil'a >El R'a.u,1 le por Floll1tainha..'l Ne­
to Hé.ld'eT ,e 'MânLo Na's'cimento - Ar-
nÚnio Aleluia M'artins

.

1 resposso=se em lo�oo
Estabelecimento de

Electrodomésticos, com

ou sem existência, para
qualquer ramo de negó­
CIOS.

Tratar na Rua Genera!
Teófilo Trindade, n.o ·86
- Lagoa.

Achado de um relógio
Na,s Ho,rtas de V,i,la Re8!1 :d,e Santo

.A!Tht6nio, �oli -achado um r.elógilO DOm
co,rne.nbe que será ient.regue a 'quem p,ro­
V8!r 'pe'ntencer-Irhe 'Eloese iOOCOIIJjt.ra: delp'Ü'si­
'-tado no Pasito. d'a P. S. P., de VIla Real.
d'e g.a:nto Antóill�o.>

-- Sou irlandês, minha s,enhora e chamo'-me o baronnet sir Will'iams.
A baronesa cumprim'entou.
- Acabo de percorrer a floresta numa carreira Louca e' sem destinoL
- Sem dest'ino'?
- Sim, minha :senhora.
A s'enhora de Kerm,adec voHara à realidade da vida, e esquecendo

que tudo se �ptLica sempre nOS! livros, olhou para sir WiUiams -com

adml,ração. O baronnet estava páI'ido, no rosto c1isting'uia-'s'e'-lhe o' cunho
de uma dor moral e o fato preto que vesrtia também pareoia concorrer

para dar-lhe um, ar fwtali, que há-de ,s'empre l¥gradar à,s mulheres, ainda
quando O'ctogenáriaS' como a ba,ronels,a de: Kenmadec.

-- Minha senhora - proslseguLu ele - vejo-me obrigado a entrar
em algumas particularidades da minha vida intima para me fazer d(:)s:­

culpar da m,j,nha indiJscrição e explicar a v. ex .• esta carreira IOUica ipor
montes, vales e floreiSita:s.

A voz de Is,ir W'iIIl'iams, 'estava comovida e alterada por uma pro­
funda melancolia.

- Ando cOlI'rendo mundo quase como um forasteiro, ou como um

desses desgraçados pel"s'€lgutido's pe,la recordação de uma culpa, ou do­
minados por uma ddeia fatal.

Este fraseado tinha um Ilerfume romântico que agradou sob.rema­
neira à viúv,a baronesa, que continuou olhando para sir W.tlIiarrus, cuja
f,i'S�onomd'a lhe parecia bem de hta;rmonta 'com o tom em que 'encetaJI!a a

narração.
- Sim, minha senhora - prosseguiu ele - percO'ITO o mundo com a

-tortura no coração, levado pelo destino. Amo uma mulher que não pode
corresponder ao 'meu amo,r.

- Pobre mancebo! - murmurou a baronesa com compaixão, porqul!
se ,recordava das desditas do bravo e fo,rmoso Amad'is, por tanto tem­

po desprezado pela fUlha do reri Perion.
-- Pois bem, minha senhora, há duas horas qua;ndo muito, no mo­

mento em que me juJgava lon�e dela, quando só pensava em chegar ao

Manoir .antes da noite ...

(Continua)
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Envolve gastos
no montante de 128 mil
contes o plano
de actividade de 1971
da Comissão Regional
de Turismo

Sem Dizer

;11"68£...

Resposta
O SR. Roçério J01'ge Castelo, gm'en­

te da fú"mc6 Ca�telo &; Caçor'ino,

Lda., uma das emp'l1esas rO'doviá1'ias

que servmn Portimão e a única que

aqui tem a S'Wa sede em carta esm'ita à

Redacção do Jornal do All-garve e publi­
cada na edição de 6 desVe mês, 'comen­
tcmdo a nossa recente cr6nica «Neg6-

cios, neg6c'ios, abrigos à parte», acaba

de manifestar publicœrnente que perten­

ce, por indJe'clinável direito de conquis­

ta, àquela lusitana e trio sCl!udável clas­

se de indivíduo's (que não carrereJmos,

não senhor, o risco ,de '11m' de8tlJparecer
tão cedo), para a qual a crvtica s6 se

adrmite - e às vooes, é claro, tœm.bém

se aplaude - desde que não bula um

centímetro sequer eIn seus neg6cios pú­
blicos ou interesses privados.
Pais como viu que>n leu o se·u arra­

zoado de cuja violência se infere que
lhe �ertámos em qualqum' ponto obs­

curo (o que não estwva, aliás, nas in­

tenções 'daquela m'6nica) O' sr Castelo,
no mais puro 'estUo homem 'de neg6-
o'ios, chefe ,de empresas, industrval de

«marketing», membro de asso'Oiações,
bairristas e owtrOJs, e etc:, etc.,. Vein

desancar o po'bre crowi;sta qtce acusa

de vgnorante e inveJoso. Ig,norante, ain­
da enfM, que disso todos te>nQ·s u?n

pouco não é?, mas liil1V'eija, sr. Castelo,
inveja homeln francamente ê que não

'l:)ejo ponta po:. onde se lhe pegue. In­

veja porquê, o'os diabos! Palavra de

honra, pœlavríssMa, que nunca a n6s

A S,ORTE GRANDE

Estão os problemas todos en­

trançados: este remete-os para
aquele, A para B, aquele outro
diz que ísto sucede æssím por
causa do que outro ainda tem

feito, os qUe têm hoj'e capaci­
dade de produzir queixam-se
des buroorátícos, estes defen­
dem-se com a alegação dos cé­
lebres jogos de ínteresses ... en­

fim: paralisamo-nos uns aos

oUtTOS como um terceiro nos

paralãsou. E-s,tá o caminho
aberto à cartornãncía ...

- C, A

Tem cinco participantes
o concurso juvenil

.

para um monumento
em Moncarapacho
A COMISSAO Org'anizadora das

Comemorações do 5,° Centená­

rio da Freguesía de ,Moncal"apacho
abriu oportunamente, 'COlma notí­

cíámos, Uim conCUI1S0 juvenil pæra
o anteprojecto de um monumento
a erigir naquela aídeía, 'em honea

dos moncarapachenses que se dis­
tínguíram 'ao Iungo do'S últimos 500

anos. Ao mesmo 'concul"so, ·como

então igualm,ente dissemos', só po­
dtam concorre·r jovens DJaturaá-s de

Moncarapaoho ou descendentes (fi­
lhos ou netos) de 'monoarapachen­
ses até 'ao máxi,mo de ,23 'anos de
idade.

.

Terminado o prazo para ,entrega
dos tmb8Jlhos, 'a cami'ssão orgam-
2iadora' reso'¡veu 'exclui,r ,três dos

concoTrentes, pOlr não se encOlntra­
rem JlJaJS 'cÜ'nd,i'ções 'aci'ma 'r,eferi­

das, e ,admitir ",cinco, cujas ,a,nte­

proj-ectos são desã<gnado-s 'e assi!IlJa­
dos ,pel'as d1visa.s 'e .pseudóIlIimos
seguintes: «Do PwS'srul.o para o Fu­

turo», por '«IFélix»; «Pela Lei e pe­
lla Grei», pOll' «SoS'Srup»; «IDm honro.
dO's nossos 'antepaJssadO's», por �Ga­

go»; «A memória dos her�sl mon­
cara;p8Jchenses», por '«Zíngaæa»; ,e

«Para Honra e Glória dos Heróis
Passados e V,indouros», por «Môna
PÔ & Ana Fé».

'Os trabalhos concDrrentes fora:m

entr.egue1s lao júri nom'eado para
apreciação e dassifiJcação; em ,se­

guida será pedido o paæecer de al­

guns técndcos idóneos sob-re fa sua

V'ia.bHidade ,a.rquiteort:ónioa e escul­
tÓIlka e só depo-ts a 'Comissão orga­
ni2iador<a se pronunciará sobre a

dassif1cação final dO's ,concorrentes
e aquela 'e 'Os nomes destes serãO'
tornados púbHcO's.

o secretário de Estado
da Indústria
esteve no Algarve
Em visita partículær passou 'al­

guns dias na nossa Província, o sr,

'eng, Rogério Mae-tins, 'secretãrio de

IDstado da Indústria.

ISRISAS elo GlUADIANA.1
Reflexos da medida antitabagista
do Município de Vila Real de Santo António

CONTINUA a da?" os seus trutos, tra­
duz'idos por enquamto em assina­

láveis reterêncuis nos [ornai«, a decisão

tomada pelo Município de Vvla Real de

San,to Ant6nio (e mais tœrâe secundada

pelo de Olhão), âe não consentir a pro­

paganda do tobacn nos locais públicos
do comoelho,

Os ecos da louvável medida passæram

já as' nO'ssas trontecra» e começam a

projectar-se &In Espanha, onde o di!Í?'·io

«adiel», de Huelva, faz o segumt.e co­

mentário mn notícia do seu correspon­

denie de Lisboa:

V,i,la Read -d'e Santo António, rrumtcí­

pio .tur íet.íco da provrncia do Algarve,

jlun<to da fronteira corn 'Espan.ha, deci­

-d,ilU proilbir toda a classe de pubLici­
dade ;a.o tæbaco, a ,par,til!' de 1 de Fe-

verl€liro. I

Elsta decisão é única no seu género
em Portugal e fói tomada no decur-so

de uma reunião do conselho mundcípæl

S OB 'a presidência do dr. José Ma­
nuel Tedxeí'ra Gomes Pearce de

Azevedo, reuniu o Conselho Regio­
nal da Comdssão de Turismo do

ALgarve, Partãcípararn nos traba-,

lhos, que se prolongaram por mais

de três horas e meia, grande parte
dos eomponentes daquele órgão dis­

trítal. Foi aprovado o píano de

aetívídade e bases do orçamento
pæra 1971, que envolva gastos no

montante de 128 mi! contes, bem

corno por acíarnação, um voto de
louvor à corníssão ,executiV1a da C,

R. T. A,
O plano e as bases do 'Orçamento

a que em breve nos ,referiremos em

pormenor, foram agora submetidos

a aprovação 'Superior.

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
a uma carta

E O 2.0 PRÉM.IO
CONTOS

por Candeias Nones

passou peZa cabeça invejm' o m'. Caste­

lo fosse pelo que fosse, tampouco por

ter uma emp1"esa de autocarros. E creia,
vá lá, que &e um dia me der para inve­

ja?' alguém, hei-de lançar-me em inve­

jas maiis altas, assim a'modos que uma

invejllzinha pelo Onas8Ís, compreen­
de? ..

Fica
... pois, a cargo da ignorancia o

dill'e:rmos que em Portimão não há abri­

gos p'a1'a os wtentes do's tr'anspartes
urbano'S, que as ·e>npresas s6 se inte­
ressam pelas carreiras de ?'endimento

seguro (se é menti1'a ,ou ignoranci4, vai
pr6 saco, mas como 'ootão se entende

que œ mnpresa do sr. Castelo' tivesse,
como diz, abandonado oar1'eiras de que
m'a conces8ionária, lõg,ilC8!mente .porque
não et'lIJIll rootáv,ei,s, segundo as suas

pr6prias palavras? Chiçà nmn essas!,
então como é que a emp;'esa se gover­

na? ... ) e que elœs, as empresas, n(f.o

manif'.fN¡·tam interesse pela estabeleci­

mento de novC1!8 carreirC1!8 urbanas que
sVrvam mais vastos sectores da popula­
ção, dando, como exe>nplo, a dona de

casa das Cardosas.
No meia de toda a confusãO' esol3Jre­

oed.ora do sr. Cam:elo qU'alquer coisa se

apu1"a, I€tmbora a custo - a de que a

empresa tmn procurado estabeleoer car-
1'ei?'as (serão para pm'der ainlia mms

dinheiro?) a qUe a Camæra se opõe,
Mas vejamos, 'm'. CasPelo, _

a cam.arœ

opõe-se ao estabeZecimento da·s carrei­

ras em si mesmas, Ot¿ às oond,içõ'es em

que S6 ilesBnvO'lveria a sua explora­
ção? ... Deixemos.-lhe a plergunta para
que o sr. Castelo, tão fértil mn escla�
recimentos, nos lesola1'eça uma vez mais,

Para já, oontudo, assentemos num

ponto patra uso do m'. Castelo e outros
'CalJtelos quejandos: o signatário em­

b01"a há anos aqui mantenha est� sec­

ção cam maior ou menor regularidade,
não é, nunca foi, nem jœm.ais disse que
o era, j01"naUsta pr01issional. E assim
não sendo, 9 havendo que ocupa?" o tem­

po de trabalho na profissão qwe é, ae

facto, a sua, não lhe sobra tmnpo nem

pachor;ra pam catar de .papéis, 1"elat6-
rios e processos, p01' essas secretar·iœs,
repartições e es'crvt6rios fora aquelas
info1"maçõ,es que outros, melhar docu­

mentados p'or dever de ofício, se recu­

sam a :h'azer ao domíniO' público ou

não estão para chatices. Que me infor­
me na Caman'a se esta deferiu ou indei­
feriu tais e tais carreiras - não me in­

teressa, sr Castelo, desculpe mas noo

me interei8�a. Que saiba se � eJmprero

pagg:u e paga pa1"a (1¡, construç(Ío de

abrigos e a quem compete fazê-los -

eis, m'. Castelo, uma exoelente oportu­
nidade que perdeu de o dizer, nlfo s6 a

mim, mas tœnbém ao público mn gm'al
que, uma vez que usa e paga os trans­

portes de tal empresa, julga - mal ou

bem,. a verdade é que julga - 8'er a

essa ,emp1'esa que compete dar-lhe as

comodidiades a que ,tem direito E note
m'. Casbelo, que eu não disse que foss;
à Castelo &; Caçorino que oompetia fa­
zer os abrigos; limitei-me a perguntar
(e pergunto agora a 8i) porq1¿e é que
não os'fazem. , ,

E digo-lhe mais: estou farto até aqui
dessa técnica de me mand®'e>n ver pa­

péis quando isso convém a este ou

àquele, Quem lhe disse a si que a ca­
mMa me dwva tais infonnações e como

descobriu que eu lera vidmtte ;ara adi­
vinhœr que exilstiriam algures, muito

ocultos, esses p1'OCB8S0S de carre'iras
indefer·idas entre as Alfan'o'beiras e o

La?"go 'do Dique?
Pretenderá o sr. Castelo, antes de'

nU1lis, unta ajudinha da Imprensa no

sentido de que a Camara lhie defim o

pedido pendente e semelhante ao que
já lhe indejeriu? Pela parre que me

toca, f?"aca emb01'a a ajuda, dm'-lha-ei
com muito gosto - nuts na medida em

que o m'. Ca-stelo nos prove que a p?"o­

¡,asta Q,¡n'esentada it Camara é justa e

1'azoável, sm�ei o público a que perten­
cemos e não pretende apenas - e>nbora

-�5aao

foram vendidos a semana finda aos balcões da

CASA DA SORTE
Prémio 43378 - 4BOO Contos

2.°' Prémio - 9090 - 480 Contos

daquela ""i,la, que a æprovou VOT unam­

mídade
,

.

P01' sua vez o âr Rami1'0 ão: F'on-

seoa, que no d-iário «A Capital» vem

publicando uma sériJe -âe magníficos ,a1'­

uoos em que, com elementos convin­

oentes, alerta o público âos perniciosos
efei.to·s do tabaco refere-se da segui.nte
forma à transo�ndente iniciati.va da

Cama1'a via-realense:

CONTRA O CIGARRO

OS MILHÔ�S
QUE LEVA A LUA
P ELA -terceira v,ez, o Homem

oalcou 'a Lua sob Os pés! Fo­
!Iam Mi,toheH e Sheppa.rd, oaPQilados
de oima por Roosa 'e de -teI'I1a pel'o
Centro E's'P'ao1al de HÜ'ustQn, os

c'Onstrutores desta página da odis­

seia pa'Ila a conquista do Universo

palpável, os p'Ortadores da ,chave
de mai,s uma porta do 'coiliheoimen­

to do ignoto, Anda a ,emoção do

desconhe,c'ido no coração das he­
,róis p�one4ro,s, aventurei,ros, 'aJO

mesmo tempo profundos conhece­
dOIres e cr,entes .no domínio cientí­

fi'co' sobre a:s forças já revelada:s

pela Natu'l'ez'a.
Na'terra, muito homem frio. Já

não fQI'am O'S mesmos Icomentários,
a 'mesma sede de infÜ'rmação, 'rus

horas pas'sadas a fio, frente 18KJ te­
�evi'8or. E, no entanto, o nœ,sO' e'n­

tus�asmo deveri'a ter 'aqueddo ...
OIs ter,ráqueos «ve,lhos do Reste­

lo» prostestrum contra as pegadas
em ISQLo seIen,tta, P,rotestam contra
os mHhõels de dól<3Jres «desperdiça­
dos» na av'enturo. mlaravHh'Osa, E

que alegam? Há mutta fome no

mundo! muito desconhecido para
desvendar na 'Superfíoie dOl ¡planeta;
oceanos vi,rgoos que .têm no Jnt;e­
'rior recursos inesg'Otãv.ei.s a -cur,to

p,razo,
Que se ganha com a ,conqu�sta

de um pl'aneta ,a.parentemente mor­
to ?' sem 'a:tmosf'eTa, PQir !is'So mesmo
gelado e abIlas'runte, ,simultânea­
mente?'! Has'e p8Jl'a a 'gu,eIlra ou

satisfação duma 'curi'Osidade?
M'as .. .' será só 'curiÜ'sidade quan­

to move tantos <s'eres supranor_
mats, pe,La ,sua inbeHgência e conh-e­
oimootos, vanguardistas do ipoo\Sa­
mento ,e de v.i!São 'P,roj'ectada para
(') futurQ? Os dólaT'es sempre nia

razão,da ,contrar,ted'ade!

Aflige a hum8JIlla ,gente vevificar

que ,a fe]<ioidade tel"I'ena e ,efémera
de 'alguns milhares de pessQlas, po­
derira ser :sabirsf'eita Icom 'rus as,tr'On6-
mioa,s V'erbas despendidas nas ,pes­
quisas ,esrpácia:is, Miais p'esa 'esta
Ivazão que toda la fom'e do mundo, .

na mente d'Os desrpedtado's ... Que
era a 'el,ectrilcidade ,00 ipaJs's,ado,
quando resultava da fricção de um

pano de 'lã \Sobre um v.idro? Al­
guém lhe <3Jtr�buiu, na époœ, a pro­
jecção hoJe 'rutJingida, a situação de
no'ssa '�ncondioioIll8Jl 'servidora? Que
fo,i a 'energia 'a.tómica, que ,são to­
das as descobertas e 'conquis,tas na

por Estêvão Cruz

.sUa aurora? F'orça:s ii:gnotas, apa­
·r:entemente ,tnúted's.,.

Que iTá fazer 'O hom'em ao 'esp'a­
ço? Dirscuti'a-se em 1957, quando
do lanç,a,mento do Sputnik, Sem um

desses s'a.téUtes�base, a Europa! não
observ'arila, extruSÍJada,' os Jogos
Olímpi,cos reaIi2iados no México,!
Emim ...

A Lua! Teremos, terráqueo's de
empenha.r muito dinheiro -com 'ela,
antes de dar frutos! 'Ou ,com Mar­
te, Vénus e todos o's outrQS plam.e­
tas do 8ilstema ,Solar, Passo a pas­
so, 4remos oaminhando na aven­

tUI'a cósm�ca, na 'reve1ação do in­
finito, 'IDsse é o nosso destino e

que seja bendito!
'

E não peilisemOos nO's dói,ares ou
então teIlemos de enf!i<3Jr na haian­
ça os �lhares, muitos superJoresl,
'Os .precIO'Sos mrilhões desperdiçadOos,
,aqui, ,sim: des¡perdiçados', na auto­
destruição pelas guerras, no su!i'­
cfdio voluntário peIo uso e 'a.buso
do tabaco!

Façamos só uma pequeillina su­

pos,ição: se do po'vo português
500000 habitantes fumarem 'e se
cada maço de etgarros 'custar 4$00,
terem'Os querimado dià!r�a.mente a
bÜ'nita v.erba de 2 000 ,contO's, Que
benefí-cios ,ela tl"arria pruro. 'a Nação!
Para 'a fovente, p'Oi's, Iuanaums!

Visita ao Algarve
do subsecretário da Estado
do Pla0l¥'mento Económico

.Parecs recrudesoer em vários países
da Eur-opa, da Arnérâca e na Ausn-ádía,
a ,luta 'im'ioialda há ,anos nos Elstados
Unidos e Ina Irig læterz-a cenera o cbgar­
ro. É uma luta ,ext'remamenb", difíoi·1 de

levar a cabo, de «reælízar», pelas ,impl,i­
caçoes económicas, que comporrta e

muito 4'i<fí()i'l de auírigar os seus iins,
por chocai- com violentas reacções de
Ordl€ll'Il 'psircológica. p()r �arte dos fuma­
dores.

E1n-tne iIlós, muito curiosamente, a luta
contra a difusão do 'hálbito de fumar
teve o seu inioio há poucos d.ías num

cantinho aper-tado do Allgarve onde foi
proobida toda e qualquer p'uMioidOOe­
comercial aos cigarros Esta medida,
tomada pelo M'UTl!iciViro die Vi,la R_I de

Sal!to .AJr:l.tóni(), será muito Iír íca à pr-i­
rneira vísta e fará sorrtr os menos
adventídos ; mas pode representar o

acender dum rastilho que devenia ætin­
g,i,r todo o Pais, paea hem de todos nós.
É 'VIE:lrdade que urna prolilbição «locæl»

da ,publicidade ao cilgru!'no não dmpede
que rubi' 'ooegule em enæssa a gramde 'pu-

I blícídade fei,ta na Imprensa Id'e todo o

resto do Pæís, na Rádio 'e illa 'I'elevd­
são, 'Conoebie-Se até que a ,pubN()idOOe
local deve ser ltl<uJ.a ou tão ,inslig'nj:jji'­
ca.nrt� 'que a proilbição 00 levanta OOillJtra
nOOa. Nerm 'por "oSSO d,eío<a, de ser urna

atitude <l'ue Vode .ter 3ilgumas oonoo­

q-uênci'IIJS 'Ps1cológ,i-oa.s.
Na InglarOOrræ ;on<1e 'se tomararrn me­

dJí¡das mails enér,gicas e na Alméni<::aJ do
Nonte, que 'The <Seign.¡,iú o exermlplo cerca
de 20% dos furnaJd()res Ideixou de fumar,
iMas muito moos 'i'mportaJnte que d,eixar
de fumar é 'não chJegar a fazê-lo Aqui,
COOIlJo em todos os domi,nios da' sOOde
m!liús _Ie 'pr;evern:i,I' 00 que ,rermedi3iI':
Ol!'a a Vulb�ioídaJde aos dgarros desta
ou dla<:Ju'ela mM"oa; feilta p'elos -grandes
mei-os de ,in,foomarç'ão iIlão!l1elm 'qurulquer
dn,�luênoia 'Sobre o :furnad.o!', qlue não
delocará de r£lloJna¡r 'pel() fuoto de não ver
nem ouv,i,r referênoirus ao oigrurro Mas
s()bre a's rudolescerrutes €I os pré-ado,lieIs­
oentes essllJ IÍIrlflU'ên()ia é �or,me!

.

Para -o OO'olesoente, fumar é 'Ser ho­
rnerm, é 'Sel!' :iilldlelp:em.denrt:e é teor impor­
tâ.ncia; ,e como 'são ,�edlSamente estes
anscios que ClIIl"8!OterJ= a adolescêrnoia
'(«ór,i,se d,e autonomia») ,prooura 'O ra­
p;azinho !fia ciganro uma satisfação os-

,tensiv:a de Itai,s anseios. J!:' rtaJmbém ll.

nlJl?arJlg'a 'O faz. c()m agrav8J!1lties que de­
pOIS 'V'erem'Os.

N?- Sua hrubillidrude em «caJj)ltrur», a pu­
bhoidOO·e val ipI'ocrurar, na 'PsicoLogJa
da.queles.a quem se d'irige, os vomols de
maIs fác;¡,J 8Jcesso 'e nil,o hesli,ta erro lam­
çar mão do's 'p�ssos ;rna.i,s' ,j.nsinuam­
tes, 'po,r Vle!Z'BS ruté d'llld·ecorosos CO'ffi ape­
tos à ,SeiIlJ&uaJlidOOe, acen'turundo 'enfàtJi­
can]e<IlJte palavras oomo «pratzer» «d·eli­
oia», eto. -São f,Ie()has qlu.e não átJilll'gerro
o hom'8lll1 mOOu'!'0 TIUIIS ,penetrarrn 'fundo
na mental<idadlB adalooce1llte, ,i,ncitandü-a
a .£umar.
Devem ·P()i;g Itoma.r-se Itodas as medi­

dBJS <terrrdeillltes a iJieti<rar ao ci'gaI1l'O ·a
auréola quase mística. com que a p:uhld­
oid3Jd'e a I!',adeia '8 'Pro()urar a.o rn.esmo

,!emp:o_ Hmirt:8:r o'seu C()usurno Wlo's que
Já estao hahLtuaido's, 'PailS a 'Pr.esença: do
tUmad.or, sobretJudo em IDúbJ.ico ,tam­
bém oonsilÍltui UIIn !lipelo ao,s àrd'ole,s­
cente!!.
'MULto 'Se co,ng'egu,ir,ia s'e nos .fosse

po'ss'v'e'l:
a) vroubior <toda e qualqlllleiI' 'PuMircida­

de ao cigal'l''O na Impren-sa, na R:árdi'o e
na �elervrisæo:
lb) Iproihi'r esta mesma: puhJ.i!ordOOe· po'r

mei,o de C8.ntazes em q.uwlquer Incal pú­
bUco, 'e 'solici,tra,r que iIlão fossem adm,i­
Ndos 'IllOS Ioc�i,s pri-vOO.os 1€1 Ê'equentooos
por meno,res '(soci-edOOes Ide r,ecrmo,
01ub es despo!l'ti"os etc.);
c) p.rotMr a ostentação' de truhuletas

a IÍIrlddcar que 3JI'¡ 'Se vend'em oi·garros·
d) 'PI'Oubil!' qUia !se ¡j)1lilnaJSs:e em todos

os 'l1ecinrtos 'PÚ'Mico's ·foohOOos serro ex­

oepçã;o, 'iil1Olu.indo -os átrÍ{Jcs e' os bares
das .teatl'()s e oinemas;
e) 'proilb� .for:maJ!Jmente que \Se fumas'­

se !fiOS ,I:iœus 1€1 'owt-r3JS escol3Js se'cU'ndá­
ni4lJ!!.
,IDv,itarblJlnos a'sslim ,que mllo.to,; jov.ms

adqlUJÍ1"'Íssem () Ihábi,to de fumllll' e que
muiltos ,turnaJd.ores 'passassem à fumar
mlernos.
G()I!1Jtudo ,isto não sooia suf,iciente e

muuto ml€lÍJhor 'seria qUie, sem vJ:olen'tllll'
a lilbel'dSJde dndoividual de calda um se

c()nsegui-sse acalbar oom o cilgarro,.
S. P.

n6s saibamos como isso é fundamental
- lucros rápi-do's.
Parque, U1na vez por todas e a ver se

nos enfJenaemos; o que move estas cr6-

nicas, enquanto as pudermos manter,

não é o intm'esse de A .ou· B, sequel' {)

do autor que tantas vezes sai mal-fervdo
de situações qu'e, aliás, nunca delibe­

radamente provocou. O· ponto de vista
que aqui aefendemos - e pretendemos
continuar a defendm' - é o do público
an6nimo que somos, aquele qUe não

ent1'a nos escaninhos das negoc·iatas,
aquele q¡te verifica a olho nu que não

há car1'eiras, não há ab?"·tgos, que os

t1'ansportes u?"b�ws mn P01'timãO são,
pr;lo menos, de não Se1'em invejados.
E que não s·abe porquê. E que pergunta
os p01'quês. A ver se o .info�'mam. Agra­
deceríamos ¡Jortanto ao sr. Castelo que
fizesse prava do contrário daquilo que
aqui dissmnos - o que não fez; ou nos

dissesse os porquês, pusesse os pontos
nos vi - o que também não. Por con­

segui,nte, e até ver, a sua ca1'ta foi
inütil, a menos que pretendesse sacu­

di?" a água do capote
Ainda em tmnpo e 'para que não es­

queça: quanto ao m'onista 1neter ou

não o na?'!z nestes assuntos não será
lógicœmente o conselho' do �1' Castelo
qt¿e havm'emos de segui1' -=- 'até !Jara
que se não .julgue que é de seu exclu­
sivo intm'es81ei que o não faça. ASSM,
desculpMá, mas ?'eservamos ao m'itério

E M v'¡'sita de trabalho deslocou-se
a F'aro Illa quinta-fcira, o sr,

dr, João SI8Jlgueiro, 'secr:etMio de
Estado do Pl'a,neamento Económico

.que veio tro.t'ar de plroNemas line�
rentes 'ao desenvo'¡v'¡,mento 'ec'Onó­
mico da Região Sul.
AqueJ.e membro do Gov,erno fez

a viagem por v.i'a 'aére'a, \Seguindo
depoos pa.ra Beja, :Êvo-ra 'e Porta­

legre, di'8britos também integrados
ne -plano da Reg.iãQ SuI.

•...E TAMBSM

Residencial MI A. Mendonça
D.lgad. (Aço....)

Ires,osso=se em lo�os
Estabelecimento de mercea­

ria na Rua Dr, Oliveira' Sala­
zar, 75, motivo proprietário
não poder estar à frente do
negócio. Informações: Rua Gil
Vicente, 29, naquela cidade,

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO, ANTONIO

Poni.

dos leito1'es, do j01'1�al que nos dá

gua1'ida, e ao nosso P1'óp1'io, a decisão
linal quant,o às zonas de ¡,enet1'ação dos

nari.?J8s ...

(CASAo melhor sortido encontram V. EX,as na C.(\.SA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T'!lefone 82 - Lagos - Remessas para todo o País,

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCEL. lOR
Dlltrlbuldllrpiri todo IllglrYl

«E5TANTARTE'

IfPlElfmcGEI E COltllClO, LIA.
hi lbolm 1108n.lo, 54

Tellf. U1I1 fARO


